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AMO III 
ASSIGN ATURAS: 

CAPITAL, anno 20|000 BemCBtro.. 12Í000 
INTERIOR, a n n o . . . . 24$000 • . . 15$000 

E X T R A N G E I R O , anno 5(>$000 

P n j j a m e n l o a < l i a i i l n < l » 

T e r ç a - f e i r a , 1 5 c i e j a n e i r o de 1 8 9 5 
P U B L I C A Ç Õ E S : 

ANNUNCIOS, linha 

SUCÇÃO L IVRE , linha 

NA PRIMEIRA PAGINA, l inha 

l 'a<)aiiu-ii<<> a d i a n t a d o 

150 réis 

250 róis 

600 réis NUMERO 551 
AVISOS 

MIA ror.HA 1 1 D l MAIO» cmOtJLAÇlO KM 

ÍODO 0 IHTMBrqp DO EÉtTAJO 

««CBUToaiO—«ua 16 d» Jfottmhro 11 
Ctbia do Correio, ». Kndorsço tol.p. Cooimwclc 

Telephoue ». 661 

B&o agentes desta folba 01 sr*: 
No Bio—Livraria MualAlverne, rua do Ou-

vidor, HJ 
KM HANToa—.lijftrjulm Soares Juolor. 
KM TAURATÉ—Álvaro üoerra. 
KM PIHACICAIIA—Joaquim Luís. 

n A R R O B O , M O X T K 1 I I O & 

MUDARAM-SF. PARA A 

R U A D E S. B E N T O , 2 0 

C O I I I J E Í J I O 

G Y M N A S I O I N F A N T I L 

J U N D I A H Y 

J o f t o N o g u e i r a . J a g u a r i f o e 

tem o aeu evcrlptorlo do advoracla (fundado cm 
1S9U) em M. Manoel do Paralio 

Dr. Bettencourt Rodrigues 
D A 

Paculdada de Medicina de Parla 
Membro da Acadesla Real (laa Bclenulas de UabAa 

Offlclal da Academ a de França 

lUírltn^i Hut da Llberiíade, 14*. 
CmiuUorio—Rua 15 de Hovenbro, Z2, 10 

aielo-dla. 
Ttltphont— 801. 

O LEILOEIRO 
MORKIRA CAMPOS é sempre encontrado em 

«eu eacriptorlo na roa Marechal Deodoro, b A 

A « | u a i n c j l e x a d e G r a n a d o 

tônica, antl-febrll e aporltlva, excellonte ve-
hlealo para adminiBtracç&o dos eaes lodurados e 
ar»enio8QB, preventiva do» deaarranjos gastre— 
Intestinaes. 

.Obras completa» do fallecido dr. Luiz de 
Cawfro, antigo redactor do «Jornal do Cwmmer-
cio». 5 volumes, líjfUlO. A" venda nesta typo-
graphia. Pelo correio, 17*000. 

Auré l i o Va z 
LEILOEIRO. — Tem soa agen('a á rua da 

JBoa Vista, 9-B. Residencla, rua de t . JoEo. 
160. 

C A S A I I O L L E N U E K 

P lanos , l ivros, mus i cas e ant igü idades 
22, BUA DP.NJAMIN C0NBTANT, 22 

TELEGRAMMÂS 

— lia receios do crise ministerial. 

— Uma bomba explodiu no quar-

teirão Monceau, produzindo estrago». 

R O M A , 1 4 

O general Baristierl, commandanto 

das forças italianas r m Massouah, 

marcha ao encontro do l ias Manga-

cho. 

— No banqueto ofTorooldo em Bros-

eia a Zanardeiii, assistiram «70 con-

vivas, ontro os quaes it senadores c 

ÍH deputados. 

Zanardeiii protestou vohemontemon-

to contra a política do Crispi, assegu-

rando, entretanto, a sua dedicação ao 

rei. 

— Uma gruta no monto Marslco 

desmoronou, soterrando oito pastores. 

BERL IM , 14 

Em Prlcderleksrlihe o princip? do 

Hohenloho visitou Uismark. , 

— O governo podlrá ao Relchstag 

credito para augmentar a marinha. 

BUENOS-AIRES, 14 

Acrodita-so quo o Ministério pedirá 

domlssfto, no caso quo o sr. Saonz 

Pona recuso a amnistia, sondo tam-

bém esto obrigado a resignar o po-

der. 

V IENNA, 14 

O gabineto húngaro está quasl com-

pleto. 

— Projocta-so nma reforma nos im-

postos, na Eoumanla . 

M A D R I O , 14 

A oxportaçfto hespanhola diminuiu. 
(//uras) 

SCRViÇO ESPECIAL DU ' COMERCIO DE SÃO fAULÜ 

RIO, 14 

Trabaiha-so para eleger, amanha, 

dlm^tores do Lloyd brasileiro o com-

maadanto Aivim, o conselheiro Correia 

o o <lr. 8orze<lollo Corroía. 

— O cx-tenento da armada Fran-

cisco do Souza Pinto, condemnado a 

cinco annos do prisão numa fortaleza, 

ovadiu-so do hospital do Andarahy. 

— EstA Rendo estampado, na Im-

precisa Nacional, o Diário de Noticias. 
T O ministro argentino nesta ca-

pital o o das Relações Extorloro» con-

forcnciarfto amanhã reiativamonto á» 

quarentenas para as procedências ar-

gentinas o desembarquo do gado. 

— Foi designado o dia 1.° do mar-

•ço para a eleição do nma cadeira va-

ga na Camara dos deputados, pela 

nomeação do prefeito. 
(Do nono corrupondinh) 

RIO, 14 

Foram Iiontem sepultados 34 ca-

davores. 

— Cambio : 

Bancario, 10 3|8 a 10 1|2; 

Particular, 10 1[2 a 10 5|H. 

Soberanos: 

Vendedores, 22$f-50; 

Compradores, 22$000. 

Apólices do 5 •!•>. 1:012$. 

Ditas do 4 > , 1:208$ a 1:210$. 

ACÇGOB * 

Empréstimo do 1808, 2:160$. 

" J i . F. Sorocabana : 

Tronco, 97$; 

Prolongamento, 25$. 

— E ' esperado aqui, na quarta-feira 

próxima, o coronol Pires Ferreira, quo 

vom buscar a familia. 

— 0 ministro da Fazenda resolveu 

quo lho sojam submottidos a despa-

cho doflnitívo os processos relativos 

a oxorcicios lindos. 

—• Houvo liojo importante reunião 

(?) cm casa do sr. Luiz Camuyrauo. 

[/Io nono corriifiondtníij 

mo, 14 
O 1." rojiiiuento do cavallaria é es-

perado até o dia 25. 

— Hojo ainda nfto choveu. 

(/o Mun> t<,rri»powltntt) 

SANTOS, 14 

Ca fá : 

Vendas, 23.000 saccas, w» preço do 
14$HOO. 

Mercado, (Irmo. 

Os cafés abre agua stto procura-
dos só a piv.DS reduzidos. 

Eutraram 10.318 sace-as. 

— A Alfandega rendeu hojo rél» 
*82:7fll$384. 

A Recebedoria, 11:584$833. 
— Cambio : 
Uancario, 10 1)2 : 
Particular, 10 ll]10. 

— Movimento marít imo. 
Entradas: 

Vapor allemfto Santos, procedonto 
do Hamburgo, com vários gêneros, 

onslg.iado a líd. Johnston ; 

Vapor austríaco Dcak, do Fiume, 
mesma cu'rga, a Rombauer & C. ; 

Vapor nacional BatclliU, do Para-
naguá, Ideiu, no Lloyd brasileiro ; 

iíarca noruegueza Pontona, do Mnr 
« i lha , com sal. a domes Pinto & 0. ; 

Jíarea ingloza Kintrel, do Now-
Yor t , varUta genoros, a tíelmarço & C.; 

Kahíítes : 

Vapor Jiacionai Batellite, para o Rio, 

com vários generoe ; 

Vapor ing lb í Imperial Pnnre, para 

New-York, cm luítro. 

— A bordo do v»por Satellite, che-

gou a esto porto o 2.» batalhão d» 

policia, embarcando, hora» depolB de 

sou desembarque, para ns«a c»|>ltsl. 

(Do nono nrrUfoaJtnU) 

PARIS, 14 

O Br. Barthon pediu deinisBao, enl 

e.onsoquencla dasclstto entro o conse-

lho do Estado quo dou ganho do can-

sa ás Companhias do Moiu dla do Or-

l ówu , 

C a r n a v a l 
Os denodadoa Fenianot paricom 

vestir-se do gDtta-porcba ou do qual 

quer tecido impormoavel ás nostal-

g l a s . . . o à chuva. 

N5o ha tilstezos quo entrom na-

quoüos boilçosos oaplritos nem duna-

brlmcntos pluviaes quo os retenham 

em casa nos dias consagrados aos fol-

guedos na rua . 

Apozar do dia tompostuoso do do-

mingo, om qno a chuva cabiu a potes, 

quasl som intermlttonclas, eiles por 

abi andaram, em vistoso preBtito, para 

inaugurarem o barracão onde prepa-

ram alIueOes o Burprc-zas que hâo do 

deemandibular os burguozcB eiu uma 

admlraçRo ultra-colossal. 

Quo chegue, quu cheguo depressa a 

auspiciosa consagração do Momo, o 

deus da galhofa. 

—Os bailes dos Tencntrn o dos F f 
nianou, no sabhado, excusado ú dizol-o, 

eBtivoram foorleos. 

— Os confttti, esto anno, então na 

ponta. 

Vendem-80 por toda parto: nos bo 

tcqulnc, naa confeitarias, naB ca«as do 

modas o confecções, nas agencias de 

loterias, elles là ost&o, om cartuchos 

empilhados, á espora do momento em 

quo possam voltoar polo espaço, livres 

dPBoncartuchados... 

—Os Pnmpton. muito A sorrolfa, sem 

qHO uingircm falo nolles, vio-so pro-

parando para assombrar a Pauilc^a 

nos dia», Imp3clontemento osperados, 

do Carnaval. 

Hurrah pelo dous Momol 

Uip, hip, hip 1 

Policiamento. 

Em consequoncla do coníUcto oceor-

rido sabbado, A noite, no saguão o A 

porta do theatro S. Josò, entro pra 

ças do 3." do artilharia o as que fa-

ziam o policiamento do ospectaculo— 

conllicto du quo resultaram diversos 

ferimentos o que aterrorisou os os-

poctaiidres, com o estampido do tiros e 

ti l intar d» sabres—foi a cldado patru-

lhada, domingo, pela cavallaria do po 

l lria. 

N&o Jiouvo, porém, na cidade o mo 

nor dlstorbio. 

Notftmos, e para esto facto chama-

mo» a attençAo do digno comman-

danto daquollo corpo, CJUÍ? OS soldados 

a eargentoB faziam o sorvlço, do ci 

garro aeeeso na bo«'3. 

Nfto nos parece toloravol esto abuso, 

j á porque rovela desrespeito 0 m pra-

ç;m nâo graduadas pelo» ofliciaes In-

ferlore», j á porquo assim como ao in-

fante de sontiuella 6 expressamente 

prohibido fumar, também aos cavai-

leiros devo ser intordieto esse vicio, 

quando om patrulha. 

Serviço de agitas 
O Inquilino du casa n. 07 da rua 

Bonjamin Oliveira deixou-a, indigna-

do, quando lhe apresentaram uma conta, 

paga depois pelo proprietário, median-

te o roüibo n. ÍOHO, de 20$DOU, rela-

t iva no e.oosurao de 5 a 31 do março 

(le 1804. 

/Vos mezes subsequente», s cobran-

ça foi do 2$ mensaes, oxeepto e<a ju-

nho, cm qno o proprietário pagou, sob 

ameaça do lho «orlarem a agua, OjOOO. 

Os cobradores, a., que lios dizem, 

nao aotfto com meias medida» o vao 

logo As <u cabo. 

«Paguo e n í a bufe» é a phraso prn. 

diioeta dos dollcadot funecionarios pu-

blico*. 

O sr. Francisco Mendonça, constra-

etor, pediu, n 10 do mal» do anno tin 

do, o fornecimento de agua para o pro-

dio n. 44 da rua dos Carmelitas. 

Cobraram-lhe. por inteiro, o mor do 

maio, 2$, e rgua í quantl» em junho, 

j u l ho o agosto. 

Em Botombro, o consumo saltou p»-

ra 1IÍ300-

Ao sr. Mendonça, que se nos velo 

queixar, aeonuelhamoo. eom as palavras 

dos cobradores: 

— Paglio o nflo bufo 1 

Montem, As 11% heras da manha , 

desembarcou na ostaçío da Loz, vindo 

das fronteiras do aul do Paraná, na 

força de mais do trowmtM praçss 

sob o commando do tensnto coronel 

Alberto Jn l lo Bl.bolro do Barro*, o 2° 

batalhão do pol ida . 

Ifal esperado na eataçAo polo d r . 

preeideato do Estado e grande numero 

de pecsoaa gradas, commando superior 

da força pnbllea e oficial idade de to 

doa o* corpos de policia, ^resentan 

tes da imp tema , etc. 

Tros bandas de mur.cn rrglmcntnee, 

as <Jo I», i » o 5» d/i pol lcj í , (cearam 

na gore. 
O 2» batalhão f.e pellcla foi alojar-

W jio quartel da Lua. 

OPINIÕES 
A' b e i r a do a b y s m o ! 

Oósto pouco de falar do questões 

financeiras do quo também pouco en-

tendo. Sei quo o paiz caminha para o 

abysmo, ha um bom par do annos ; o 

soi também quo nfto ha governo novo 

quo nfto declaro que, sem economias, 

ostumos infall ivolmento condemnados 

á banea-rota. Passam-so, entretanto, 

os tempos ; as cousas nfto so alteram 

senslvelmonto ; o . . . o abysmo da 

banca-rota llca sempro a respoitosa 

distancia. 

listamos atravessando agora a pha-

so do furor oconomleo, sobro o qual 

nada posso dizor, que nfto redundo em 

louvor do tfto bõas Intenções. O go-

verno do dictador — quo 6 o nome 

quo dfto a um homem quo governou 

com os apparolhos constitucionaes o 

entregou o poder a sou succossor lo-

gitlmo — foi o do esbanjamentos o 

compromettou o credito do Brasil , ain-

da quo houvosso satisfeito a todos os 

nossos compromissos no extrangeiro, 

mesmo quando os quo hojo o acen-

saiu bombardeavam osta cidade. Cum-

pro. pois, que o actuai reparo essa 

calamidade o seja do uma economia 

aspora. Perfeitamente : mas o que mo 

pareço oxr.essivo nessa reparação 6 
quo so vá lovianamento compromet-

tendo nessa obra, que nfto 6 senfto 

política, o credito o o nomo do Bra-

sil, quo deviam estar acima das pai-

xões do dia. Porque afinal do contas, 

mous senhores, a verdade ó quo nós 

estamos tfto perto da banca-rota, como 

perto da verdade está a noticia, quo 

tanto commoveu aquellcs bons inglo-

zes, de haver-se gasto £ 35.000.000 

para dominar a revolta I 

A Republica tem estado infelizmen-

te, lia cOrca de um anno, a braços 

cora a guerra civil no Kio-tlrando do 

Sul e houvo de arcar, duranto cérea 

de seto mezes. com uma revolta lar-

gamento protegida o dotada de gran-

des o o effleazes elementos. Despendeu, 

para so salvar, segundo consta do do-

cumentos offlciaes, 80.000 contos, di-

gamos mesmo 100.000, j á que a ver-

dado desses documentos nfto é adiuit-

tida pelos adversai-los. E, apenas isso 

se verifica, eis quo todos c lamam quo 

houvo grandes esbanjamen'os e quo 

definitivamente estamos f a i l l d o s l . . . 

Nfto crelam nisso. O Império estevo 

a braços eom luetas civis om quasl 

toda a extensão territorial, na Bahia, 

no Pará, no Maranhão, em Pernambu-

co. no Rlo-Grande, em Minas, om S. 

Paulo — que sei eu I — durante dozo-

sote annos, desde 1831 até 1848. Es-

tas luetas custaram mais do 30.000 

contos ; o a receita geral, ontfto, nfto 

era superior a 17.000. A naçfto ainda 

nfto estava pacificada de todo o eis quo, 

de 1851 a 1852, ello atira-se ás pen-

dências intestinas dos povos do Prata 

o leva-lhes a guerra, para sustentar, 

no Uruguay, os colorados revoltados 

contra o» bkmcos no poder. Logo do-

pols, emprohondo a campanha do Pa-

raguay, quo dura de 1805 a 1870, 

mantendo so lá o exercito occupador 

até 1K76; o só essa guerra noa cus-

tou 013.000 contos, a lguma cousa mais 

— creio eu — quo o quo noa custou a 

revolta. E. como os senhoras vêem, 

tudo isto nfto bastou para nos condu-

zir á harjc./t-rota I 

Em 1824, a nossa divida paterna 

era do £ 2.054.403 ; duranto o lmpu-

rio, contrahiram-se, na praça do Lon-

dres nada menoa de 17 ompreétimos, de 

modo quo, eiu 18«f», & nossa divida 

e-iíernr tinha subido a £ 30.415.ÍJ88. 

Em pieii» p ẑ o prosperidade, em 1883, 

contrahlu-se er»proptlmo, ao typo in-

i'onfcssavcl do 80. Em iüS8, obtemos 

um Giuprestlmo a 97 ; o, logo no aii.n: 

sogulnto, m iiTa do ouro, nfto logra-

mos obtel-o senfto a PQ. 

Em 1827, fez-se a primeira «ijjlssâo 

do apólices no palz, no valor total de 

13.497 eonúw rj iara fazer face ao th 
ficit.. De 1828 a flzeram-so 45 

emissões, no valor total do JO 1.597 

conuM. Dezesoia dessas omissões, no 

total do 251.J55 contos, eram desti 

nadas «a supprir os doliaiendas do or 

çameqto o a consolidar a divida iju 

ctuanto». As de^pezas feitas com as 

guerras civis n&s piovlnclas entram 

abi com um total cio cérta do 2-000 

contos ; as reallsadas com a gu^na 

do Paraguay, com 143.895 conto*. Os 

pagainonte? das despezas occasionadas 

pelas guorrjis do Praia, da Indopen 

donola o pedas reclamações pmtBÇne-

zas, i|ii<j co pagavam ainda oni 1852, 

montam a M . l b { contos e as nioti 

vadas polo casamento o doto <1;;s prin-

cezas elevam se a 4.148 contos. A» 

deuprv/ue produetivas, motivadas per 

caminhos de fcira, estraílas o outros 

ferviços publico», nao o^codem do 

23.140 contos. 

Acures cento se a Isso o total de três 

emprestlihoa Jçternos contrahldos oro 

180H, 1879 o 18nli . pai'[J fazer faço ao 

déficit», e chegaremos » uiu «OÍS! ge-

ra) do divida interna de 543.585 cou-

tos-, a fraca amortisaçfto rea-

llsads. O grau <jo progressão dessa di-

vida 6 realmonto a--.»u.-iai)or, como so 

vé da rapida lnspocçfto descos ^Ijjarii-

laoc ; 

1827 , , . . 5.007 contos 

1831 , . , , 13.935 » 

1840 . . . . 2((575 > 

1850 . . . . 53.109 » 

1800 . . . . 01.500 » 

1870 . . . . 234.212 t 
Itt-iO . . . . 337.507 

18X9 , , , . 552.085 

II, apezar disto hido, « u n o '<* penho-

res sabem, o quo a Monarchia lego» 

á Republica foi uma sltuaçfto flnun 

imllta «Invejaveimente prospera-! O 

ar. n i .uwlml Florlano é quu lançou o 

paiz ncBso aliyHiu» cm fjlio o pobrezi 

nho ao deba to . . . . • 
A sltuaçfto hordaiU pela Ilopubllca 

pódo ser assim balanceada i 

Divida extern» . 270.280 conto» 

Divida Interna . 513,585 > 

Total 813.871 » 

Km 1892, a wttuaçfto tinha tomado 

cate aspecto mul to mais favorável i 

Olvida externa . 201.842 contos 

Divida interna , 497,020 

Total 758.808 . 

# p nmreu Ao 1894 (tínhamos atra-

vessado um anno do revolta), a situa 

çfto era a seguinte : 

Divida externa . 203.590 contos 

Divida interna 'in-

cluídas as apólices 

vendidas pelo gover-

no) 505 .4- ícon tos 

Total 709.044 

Bastam estos algarismos para do-

monstrar que a responsabilidade da si-

tuação nfto 6 propriamente da Repu-

blica. Ainda assim, com o cambio ao 

par, as responsabilidades do serviço 

desta divida orçam, mais ou menos, 

por 23.000 contos, ou seja cérca de 

9,02 da receita. Pudessem todos os 

palzes apresentar esta sltuaçfto 1 Con 

sideremos somente a nossa excollente 

vizinha do Sul , a Republica Argentina, 

o depararemos com o segulnto quadro : 

Divida externa . $ 234.200.000 

Divida interna . $ 247.000.000 

Total $ 4HI.OOO.IKJO 

Isto 6, um compromisso totul do 481 

milhões do pesos ou 90 milhões de li 

bras storllnas, exigindo um juro do 

4.4Ú0.ÔÒ0 libra» sterlinas por anno, 

que sfto nada menos quo o equivalen-

te exaeto do suas receitas. E ninguém 

so lembra do annunciar por lá que es-

tejam fallidos I 

— Muito bom. me retorquirfto, isto 

é quanto á divida : mas o papcl-moe-

da ? mas as remessa» do dinheiro ? 

mas o cambio ? 

Pois vá lá I .lá agora, vejamos tudo 

isso pelo m i ú d o . . . era outro urtigo. 

Fio, II Janeiro tr,. 
ALCINDO OUAHAIIARA. 

NOTAS 

Um revoltoso 
Comoçaremo» a m a n h ã & pu-

bl icação deste interessantíssi-

m o d iár io de bordo, escripto 

em um dos nav ios revoltosos. 

na bah la de Guanabara . 

A M A N H Ã 

O U A H T A - 1 ' F l l t A 

10 de janeiro 

Os srs. A. Fiorita & C. receberam 

c nnmunl'aefto tdegraphlca du sabida 

do vspnr Irancez Prouence, do porto 

do Geneva, com 241 Inimigrantes, por 

canta da SodedaHo Promotora de Im-

migraçlo desto Bstado. 

Es t re l l a . . . 

Ivstrella que mo nasceste 

Qutndo R vi.-ta mal to alcança 

Nessa aholuda colo.-to 

Onde a nossa alma descança 

A sua ultima esperança. . . 

Estrella que mo nascestn 

Quando a vista mal to alcança 1 

Antes nascesse» mala cedo, 

Rstrclla da madrugada! 

H nfto j á neito cerrada. . , 

Uno Rtó no ceo melto modo 

Ter eesa estrella isolada. , , 

Antes nascesses mala cedo, 

Estrella da madrugada I 

Incêndio. 

Iiontem, áa 9 3/4 da manhft. (leu-

so um começo tio incêndio em unia 

(Jas salas do pa lado da presidên-

cia do listado, 

O motivo foi uma criança andar 

brincando eom phosphoros, communL 

« n d o fogo a uma cortina. 

0 corpo fjo bombeiros compareceu 

com a max ima rápido*, checando a 

trabalhar cora uma bomba-cysterna o 

baidoj, (Jevido ao que, e também ao 

auxil io dos soldados da guarda, o fo-

go foi rapldamento extineto. 

Os prejuizos foram pequenos, consis-

tindo no Ifiutlllsaçfto de uma cama e 

repostelro. 

Chegou a J u i z do Fóra, no dia 10 

deste, com uni atrazo do 4 horas, o 

expresso do Rio 0ocasionou essa ex-

traordinária demora a queda de uma 

barreira, entre as estações de Entre-

11103 e Berraria, quando o trem pas-

sava, sendo apanhados pe l i maês% o 

carro de correio, um do 2.» classo e a 

machlna. Procedeu entfto eom grando 

pericla o mauliinlsta, evitando possivol 

desastre, o os passageiros, em reoo 

nhncimento, correram uma subscri-

pçtto enfrn gl; ofTcrecendo lho o seu 

produeto — 2 0 0 $ — como justa (jrati 

licaçfto. 

SÍO Pi»u, Minas, reuniram-se muitos 

lavradores do munlolpio o roaolveruro 

enviar ao presidente daquollo listado 

lima enérgica reclamação contra o 

(.ravanin dos impostos sobre o café, 

que ofctA, ail l , (Jeaproposltartamonio 

onerado. 

E' dessa reclamaçfto o purlodo so, 

gu lnto: 

» O gravamo é tal, quo toca ao ea-

cabdaio do fajior com que uma sacca 

do café, aliás, desta «ona viu uma do 

porto, cheguo ao Rio cora despeza 

maior do 20$, ou 5$ por arroba.» 

Falleciracntos om algumas terras de 

Portugal-

Abrantes, 1). Maria José da Concei-

ção Dia», de Pon*acC80; Barcctlus, An-

tonio Caetano Peixoto, capitalista ; 

Coura, l'r»nclseo Pereira Telleo de Mo 

ne?es Moutenfgro , Coimlna. O Hran 

ca de Campos Vldal i OnimarArs, o 
pae do sr. Francisco da Silva Pereira 

Martina o a esposa do r r . Chilstovam 

Jof(4 Rcárlgoô» j Li.bíti, FfurieV^y 
Teixeira Baatop, pae do eserlptor Tei-

xeira Baitcs, e Antônio J o ' é Pereira 

Alves: OHçeira dt Ateme:»; D , .José-

pha Brraellnda da Pon«eea) Porta, 
.loeé Leito Dlss Pinho, oommerclante; 

Bfintrfrew, general Antonlo Chrl«pln'a 

no do Amaral « ,}cmé Praiicl.cn tia 

Silva 8aturnlno ; Viteit, Antonlo M«r 

qnes Merlno 

Vassallagem, 

O soba MuBsendo de Libeldo, D , 

Carlos Noves Ferreira, prestou jura-

mento do vassallagem ao rei do Por 

toga i , 

Chronica extrangeira 

A g u e r r a 

s i n o - j a p o n e z a 

«Os japonezea avançam sobre Po-

kin» annunela um telogramma do 

Londres, do sabbado passado. 

A orgulhosa inépcia da China é a 

causa de mais esta humilhaç&o por 

que vai passar—a tomada do Pekin. 

Como se sabe, ella quer a paz o 

está prompta a pagar a Indemnlsaçfto 

do guerra e a fazer mais algumas 

concessões razoavois quo o vencedor 

lhe oxlja. 

O Japão, pelo seu lado, embora am-

bicione completar as suas victorias, 

com unia quo assegura o predomínio 

da sua civilisaçfto no Kxtremo Orien-

to, vft-so obrigado a condeaceoder com 

o ciumo interesseiro das Potências 

occidentaes, especialmente da Ingla 

terra, que quer poupar para si a Chi 

na. Contra a pressfto Ingleza tem lho 

valido, até agora, o apoio russo. Mas 

a Rússia pôde dar-so por satisfeita o 

nfto querer que o Japfto so adeanto 

mais, pois j á tem trabalhado bastante 

para ella, conquistando a Coréa. 

De modo que a prudência o aconse-

lhava a acceitar agora a paz, reser-

vando para melhor occaslfto o proso-

guimento da sua cavalheirosa ompreza 

de—conquistar a barbaria. 

No omtanto, a China, cora uma In-

solenela verdadeiramente estúpida, en-

via-lhe, para tratar das condições da 

paz, um extrangeiro, um simples em-

pregado das alfandega», som mais ce-

rimonias nem requisitos, como quem 

manda o caixeiro á casa do vizinho 

para saldar uma conta. Era para de-

pois dizer, como disso da Inglaterra e 

da França, em lH(lo : « Por mo vôr 

mais depressa livro dos piratas, des-

pedi os com unia esmola.» 

Tove, pois, toda a razão o governo 

japonez do nfto receber as crodenciaes 

do improvisado chim e embaixador, 

mr. Detring, e de castigar tamanho 

insulto, mandando as suas tropas mar-

char sobro Pekin. 

Nem o Japfto queria outra cousa. 

Foi um azado pretexto para elle põr 

o pé na garganta da China, o obri 

gal-a a pedir misericórdia. 

Logo era seguida a esto desastre 

diplomático, a divisão do general ja-

ponez Tcehlmi desbaratava completa-

mento as forças chinezas commanda-

das polo famoso general Al, em Kin-

kuahu. 

Abi, os chinezes bateram so com 

bravura; mas Isso do nada lhes serviu, 

doante (1o excellento armamento e da 

disciplina dos inimigos. 

Por llm, fugiram em debandada, 

como sempro acontece. 

Outra divisão japoneza achava-se 

em Kirchu, para onde partira depois 

da tomada do Porto-Arthur. com o 

llm do reunir-BO á 1." divisão. Dahi 

iriam ambas atacar Ninchuang, e de-

pois marchariam sobre Pekin. Uma 

brigada do exercito Oegama havia to-

mado Fuchu, sera encontrar resistên-

cia, e marchava rapidamonte ria mes-

ma dlrecçüo. 

A esquadra japoneza, em força de 

10 navios, andava cruzando, á vista 

de 8hanhai-Kuam, cidade fortificada, 

sita no extremo da Orando muralha. 

Suppunha-se que a sua Intenção era 

desembarcar aili um exercito de 25.000 

homens, que marchariam também so-

bro Pekin. 

As muralhas desta capital apparo-

ceram cobertas de cartazes mandados 

pôr pelos japonezea, para socegarcm 

a população. 

Constou que os japonezes Intenta-

vam effectuar um desembarque na For-

mosa. Li yang-Fu, commandante (IOB 

Bandeiras-Negras, estava encarregado 

da dofoza da ilha, 

Falou-se em atrocidades eommetti-

das pelos japonezes em Porto-Arthnr. 

Mas a verdade apurada é quo, na 

ijolto immodiata á tomada 'Ia fortale-

za, grando numero do cmII** addldo» 

ao exercito, como trabalhadores o ba-

gajfepos, entravam na cidade, armados 

de espadas, para nfto precisarem que 

as tropas regulares oS defendessem, no 

caso do algum insulto. Infelizmente, 

entravam nas tavernas chinezas o, 

depois do embriagado», lembravam-se 

do tirar vingança da» crueldades pra-

ticadas pelos chinezes com os prisio-

neiros japoneses. Correram entfto, fu-

riosos, pelas ruas, acutllando todos os 

chinezes quo encontravam. Alguns dos 

OQQties foram logo presos. 

O marechal Qyuma j á havia man-

dado proceder contra os culpados, 

quando recebeu ordem do qnartel-lm-

jerlal ein (roahlma para usar do ma-

ior rigor na appllcaçfto do castigo. 

Ura telegrnmma do Tokio noticia 

novas complicações políticas na Coréa, 

devidas á mA-fú do governo ooreano, 

que Incita o povo a levantar-se contra 

os japonezes. 

O r<-i, em resposta ás vehementos 

osprobraçies ()o ministro do Japfto, pro-

metteu põr cobro a simllhantes abn 

sos de seus ministros, por cujo proco 

dimento futuro se f-ula responsável. 

- Os resldontos extrangolros om 

Pekin não se ju lgavam seguro? con-

tra as fúrias da populaça. O governo 

chlnez, porém, promettia protegei-os 

olflcazmento e nfto consentir oqo en-

trem na capital tropas extraiigeiras, 

afim de guardarem as residuncias dos 

respectivos ministros, 

Otflclnos frauuejics estavam cona-

trulndo fortifleações na cercanias do 

Pekin : porém nos araenaes nfto ha 

via mais que 14 balas para cada peça 

montada, 

ü prlnclpo Kung foi nomeado pre-

sidento do Grande conselho, o que lho 

(|á poderes do dietsdor. 

() nolebro Ll-Hung-Chang foi rein-

tegrado no seu posto em Tlentsln. A 

imperatriz velha tem-lho dadu mostras 

do multa oopflimpíj, 

liepois do algum tempo do indecl-

sllo, a cõrte achou quo o vleo-roi era 

indispensável, pois quo todos os ou-

tros nfto prestam nara fl&dft, 

As auctorldadee ÇIYIJ o militares 

quo govornavani Porto-Arthnr foram 

presas o reroettldaB para Pokip, para 

jisrcm julgados e puuidait, pela perda 

da fortaleza. 

Os generaes Yeh o Wo l , qno fugi-

ram (io ring-Yang, fornni também en. 

tregneb «o conselho He punição. U im-

perador estA indignado. 

Dlzia-so quo Chang-Yn-Knan, pre 

sldonto da admlnlstraçfto da renda 0111 
Pokin, fóra nomeado embaixador em 

Tokio, para negociar o tratado do 

paz. 

No emtanto, asseverava se quo o go-

verno japonez estava fazendo prepa 

rativos para continuar a guerra esto 

anno. 

O Mikado com o ministério o o 

parlamento transferiram-so para Hi-

roshima, onde ficam mais perto dos 

acontecimentos. 

A Secretaria da Agricultura j á deu 

as uecessarias providencias para o 

calçamento das ruas do bairro do Bom 

Retiro, o quo é motivo para darmos 

parabéns a seus moradores. 

Ao Tjloi/tl relevou se a multa que 

lhe fóra imposta por ter deixado de 

realisar a terceira viagem de j u lho 

passado, na l inha de Matto-Orosso. 

A' mesma companhia communicou 

o sr. ministro da Viaçfto que está de 

aecôrdo om que a próxima viagem do 

sul ae realiso a 20 do corrente mez, 

A fortuna do defunto tzar. 

Um jornal inglez afllrma que Ale-

xandre III deixou á princeza do (iul-

les, como prova de afTocto, a quantia 

de 250.000 francos. Legou á impera-

triz viuva uma ronda do 2.Õ00.000 

francos (2.000 contos) o o goso vita-

lício de um palácio em Sfto Poters-

burgo, de uma propriedade dominical 

da cidade de Llvadia, onde morreu. 

A gran duqueza Olga receberá urna 

renda de um mllhfto, 110 dia do sua 

maioredade. 

Um bebê aceusado do furto. 

Entro os prisioneiros citados peran-

te o ju iz l logan. em uma das ult imas 

audiências do tribunal do policia de 

New-York. achava-se um bebê do vin-

te mezes, ac usado do furto de um 

porte-monnuie contendo 00 dollars. A 

mãe do bebê, uma italiana chamada 

Philomona Baroni, era citada apenas 

por cumplicidade. 

O principal aceusado, o bebê Iiaro-

ni, dormia tfto socegado nos braços do 

pae, quo o ju iz nfto quiz permittir quo 

o despertassem para fazei-o sofTrer o 

seu interrogatório, visto como um 

b(;bé que dormia com lanta calma não 

podia ter na consciência similhante 

cr ime! 

Obtiveram licenças: 

O bacharel Jofto Gonçalves Dento, 

offlclal da Secretaria do Interior, 

lio dias. para tratar de sua saúde : 

D . Maria Eugenia de Andrade, pro-

fessora publica da cidade de Jacarehy, 

90 (lias, para ogual fim. 

A' Intendência do Obras. 

O logar onde estacionam as carro-

ças. 11a rua 25 do Março, perto do 

Mercado, é proprio para esse fim. pela 

vastidfto e constantes exigências da 

quelle movimentado ponto conimer-

lal. 

Nfto podendo, porém, permanecer 

esses vohlculos na parte calçada da 

rua. onde o transito é enorme, ficam 

na linha do terreno entro o calça-

mento e o Tamanduatehy A terra 

revolvida pelos sulcos das rodas o es-

carvar dos animaes, transfornia-20, 

com a chuva, em medonho lamolro. 

a quo so misturam os excremento» e 

urina dos muares, oxhalando Insup-

portavel mau-cheiro, loijo quo u »oí 

eleva a temperatura. 

K Indispensável, pois, quo a digna 

Intendência de Obras mando pro. odor 

som demora ao calçamento daquollo 

terreno. 

Afim do serem restituidas no Mu-

seu Nacional, foram remettldas ao Mi-

nistério do Interior as condecorações 

brasileiras quo figuraram na Exposl-

çfto do Chicago. 

Delicado mimo. 

Os srs. Cardoso, Freire & ('., proprie-

tários de acreditada papelaria 11a rua 

do Ouvidor, 30, Rio de Janeiro, tivo-

ram a amabilidado de nos presentea-

rem com 5 elegantes folhinhas de pa-

redo, do desfolhar, mareando em gran-

des caracteres o dia do mez o da se-

mana e cgual numero do calendarios-

agentes, om que cada folha indica uma 

«emana do anoo, com espaço om bran-

co, para annotaçõos diárias. 

No alto das folhinhas o na capa do 

calondario, hVso. impressa, a dedicató-

ria "Ao < ommeccio de .S. Paulo 
Acompanhando o mimo, enviaram-

nos aqaollos sr.;. 11111 primoroso cartão 

de pergaininho, com felicitações lison 

jeiras, imprf. sas a tres côres. 

Basta esto ult imo trabalho para re-

eoiumendar as olilclna» dos srs. Cardo-

so, Freiro & C., como das melhoro* 

do Brasil. 

A fiuporiiitendeiicla das Obr&a Pu-

blicas foi uta-toii*ftda : 

A despender t c o m o psga-

monto do n i v 'sos reparou urgi-ntes 

executados na ponte Grande, sobre o 

l'leté, nesta e..nltol; 

A empregar a quantia do 7718 na 

conatrncçüo do urò eorndor , ligando 

o bospitsl de I».'lamento do Jahii 

depond( ncitts construídas om repa-

rado ; 

A p i irar 5:0931979. pelas obras de 

reconstrucçfto da claraboia da i'enlten-

ciaria da capital. 

Os índios Boioró í quo habitavam a 

margem do rio 8. Lourençn, na lueta 

quo tr3varan> cem a trlbu de» Cala-

pós, foram o-mpletamento batidos, in 

do precurer r i tuglo na n.nrgem dlrd-

ta do Aragn- yi), n efncornta o pm et» 

legnaa do Rio Verde, em Goyaz, onde 

foram pedir facas (1tarycn) o machados. 

Foi mu l t i festejada, na cidade do 8. 
Salvador da Bahia, a (.fllcialiiUde òa 
esquadrilha hol landiza, que ettevo ha 
pouco tempo no porto do Rio j ç Ja-
neiro , 

Ao bi-nquelo quo lhe foi offerccldo 

prla icrptctlvB auctorldudo consular, 

assistiram ss mais Impottantí • peícoau 

daqutlla capital. 

A Sccrctaila da Agricultora requi 

sitou da da F w r i d a os e<guimes pu 

nanicntop. 1 

£ 450-0 o, o Zorrener Bil lew & ('.; 

11:040$II50, a Aguiar (V Hoenen ; 

70( $ a Teixeira Silva & C.; 

1:8l)0$, a Antonlo !!• gg l an l ; 

003, a üabrloi Kubuu C i t a r . 

Pelo nosso Estado 
SANTOS 

O menor qno ulli chegou, vindo da 
Europa, á procura do pae, j á sabe, 
por Intermédio do nos»o coll«ga do 
Diário, que eate, embora doente, exis-
te na cidade do Rio-Claro. onde o es 
pora, visto OBtar impossibilitado de o 
ir buscar. 

Coitados ! 
— O dr. Tolontino Fllguelras, chefe 

do serviço sanitario, foi auetorisado 
polo governo do Estado a auxiliar a 
Camara de 3 Viconto em tudo quan-
to for neco.parlo para o saneamento 
do logar. 

Muito jiihta a concessão: aquolla 
histórica vilia é um dos mais bellos 
recantos do littoral paulista. 

— J á recomeçaram os trabalho» fo-
renses. 

— O delegado do policia procurou o 
comnisndanto da força policial alli 
destacada o tovo Iouga conferência 
com ello. 

Além do accórdo a quo chegaram 
relativamente ao policiamento daquoi-
la cidade, trataram também do outros 
assumptOB, quo nfta convom, por eoi-
quanto, ser divulgados. 

—Os Brs. eapitfto Damocrito Ferrei-
ra o tononto Dias foram encarregados 
de proceder a exame o arrolar todo o 
material bclllco alli existente, que 
pertence á Cnlfto. 

— Manoel Marcolllno vibrou, após 
pequena altercaçfto, uma facada em 
Cláudio Rodrigues, pelas sete horas 
da noito do sabbado ul t imo, na Ponta 
da Barra. 

0 aggressor foi proso por praças do 
3 ° de artiiheria. 

CAMPINAS 

No diatricto da Jaeutinga foi prati-
cado um crliuo verdadeiramente con-

trlftador. 

Uma pobre rafte, qno proenrava so-
p.-.rar dous filhos prestes a cahlrcm 
sob os golpes das facas com quo lu-
ctavam, foi alcançada por dous golpes 
de um delles, rolando, morta, aos pés 

I 'Io ambos, depois de os ter separado 1 

A desgraçada mftn contava a avan-
çada odade do 70 annos. 

Malditos 1 

—Em beneficio do Lyceu, vai o Club 
Mozart roaiisar o seu 25.° concerto. 

Muito bem. 

— Para epia i fim devem começar 
brevemente os espoctacnlos do Grupo 
Infantil Protoetor do Lyceu. 

Nfto nos cançaremos do applandir 
tod 1 e qualquer esforço cm b^ntfldo 
da instrucçfto popular. 

TAÜBATÉ 

Envidam-se esforços para quo o 

Grcmlo Littorario nfto desappareça do 

nuinnro das associações benomeritas 

daquolla ci.-laiWr eujo tlm útil é fomen-

tar o collaborar no trabalho do aio-

vantar a Intolleefsalldade tanb3teeng(i. 

-Sóbo a a subseripçio qno 

corro entre a populaç&o da cidade, pa 

ra a reeonstriicçfto d» egreja do S. 

Cruz do Barranco. 

O bispo D. JOEÓ foi operado em 
ura tumor na face pelos (Ilustres clí-
nicos lo"aes drs. Emilio Wlnther , Ur-
bino Figueira, l iomlngues Barata e 
Catía p ie ta . 

O ilinstre operado es t i om excel-
lentes condições^ 

n iuc icAnA 

0 partido opposlcionista pretendo 
roorganlsar-so, sob o nome do partido 
parlamentarista, á Imitação do que ulti 
inamente so fez era Santos o S. Vi-
cente. 

—Sexta foira ult ima, na parte da 
rua Direita que fica próxima ao rio 
Itapova. foi morto, em uma grande 
poça do agua pluvial, um jacaré do 
1 palmo» do comprido. 

Safa I 

—Dona turcos, depois do terem ea-
bordoado a valer uma sna compatrio-
ta, do avançada edado, naquella mes-
ma ma , rotiraram-so trsnquillamento 
para suas casas, acm quo a policia 
Interviosso. 

Outros dous jaearSs ! 

niO-CLABO 

A policia local 6. como om toda a 

parto, origem das mais d u ™ aoousa-

çõos. 

As folhas toes.os narram o barbaro 

espancamento de um italiano, com 

approvaçfto do commandante do des-

tacamento, o qual so recusou a acco-

der ás reclamações do nosso oolkga 

d O Rio Claro. 
— E' esperado alli, brevemente, o dr. 

Alfredo Elll?, 

r s p i a r r o SANTO DO P IMUI . 

Pedem-nos a publicação do ne-

gulnte: 

Deiapparecimcr,to—O ar. Hugo P U 

too, comprador do café, seguiu para 

8. Paulo, ha cérca do um mez, * sa-

bemos que a sua familia nfto trve no-

ticia alguma soa. verificando se, cuiro-

tanto, quo aqnelle senhor nfto irítft na 

capital > 

—Nua olelçflos mnnl-ipaes Bili reall-
sadas ultimamente, foram eleitos oa 
Brs. tenento coronel Vicente Gonçalves 
da Silva, presidente; eapitfto Amando 
do Almeida Vergueiro, vleo ; eapitfto 
Honorio do Ávila Poreira Soares, in-
tendente o «ecretarlo. 

OU Alt ATINO L'ETÃ 

Por occasifto de entregar o aon man-

dato, a ex directorla do Club Lutera-
no Ouaratiuourtaeniie correu nma 

subscripçfto ontro as pessoas presentes, 

conseguindo asslgnaturas no valor 

appi-oximado de i conto», Incluída a 

importanda do 50D3, com que aqnelies 

cavalheiros t inham concorrido. 

Multo bem: os associações úteis 

hllo do fructlflear sempro, quando ti-

verem á sua tosta Indivíduos consclo* 

do valor da Iniciativa particular. 

— Fallecnu a exraa. sra. D, An » 

Maria da Concelçfto, 

AMPARO 

A Imprensa local quoixa-*e do mau 

estado em quo so acham as ruas d l 

cidado, cobertas do matto, parecendo 

mais de um lugarejo abandonado do 

que duma localidade Importante que 

tem nma lntondcncis para cuidar des-

sas cousas. 

—Falleceram o* srs Babino Antonlo 

da Silva, . I iaqulm Fcrrolra do U m a , 

Ootavlano O l j n t ho o José Branco. 

0 ,'r. secrotarlo do Interior deu or-

dom para a entrega do 0.-(Xio$ ao sr. 

Antonlo Franzi 11, mordomo do Asylo 

do Mondlcidado da capital, 

/ ' • 

PERNAMBUCO 

E s p e r a n ç a s • n a l l o g r i i r i n s — 

i l c l ç ò c s . . . l i v r e s , á t e m p o -

p a l u r a (l<* ItSi» l ' a l t a d<> I ro-

c o s I I IMKI I IS \ o t i c i a s - - T h e a -

tr<>—\'ecro lo<| la . 

A partida do goneral Moura o a da 

divo: aos contingentos das forças fedo-

raes. eom destino ao Rio-Grando do 

Sul, t inham causado dolorosa improa-

sfto no seio da familia pornambucana 1 
All i , como aliás cm todo o paiz, es-

perava-se contiadamento quo o sr. Pru-

donto do Moraes levasse, ao BUblr as 

escadas do Itamaraty, o ramo de oli-

veira, do quo tanto necessita o Brasil , 

j á exliausto de forças, nossa lueta in-

glória e ruinosa, que, ha quasi tres 

annos, depaupera um doB mais ricos 

o valentes Estados da Unífto. 

Do um artigo do vordaddra orienta-

ção, sob a epigraphe «Política intorna o 

externa», publicado na Província, e on-

de a vidoncia é porfoita, oxtractamos 

os seguinte» paragiaphosque dfto, a mo-

dlda exacta do perigo que para o pala 

deriva da continuação da guerra no 

extromo sul, fronteira às republicas 

vizinhas, tfto intoressadas no noBso 

enfraquodmento : 

«Sob o ponto do vista da política 

oxterna, cada dia de lueta com o Rlo-

Grande é um dia do victuria para aa 

nações vizinhas. 

São OB palzes vizinhos que mala ro-

sultadoí o vantagens têm tirado dessa 

deplorável campanha do su l : emquan-

to nós nos arruinamos moral o mate-

rialmente, ellos nfto perdem o seu 

tempo, disciplinam as suas forças e 

prepaiani-se para o ataque. 

Actoalmente, a paz ottá no interc-.-

BO exclusivo da integridado o da pros-

peridade do Brasi l . 

Som força p som unidade, sem meloa 

do sullocar prompta o t-fltcazmonto 

essa formidável campanha do peque-

nos combates, em que os fllhoB do Rio-

Grando sfto invencíveis, o governo 

precisa, nfto diremes a-coltar fcómen-

te. mas empregar todos os esforços 

para conseguira paz . 

D i z se qoe a agua dos rios nfto cor-

re tranquil iamente junto a uma cata-

racta. E' preciso nfto ORquecer que o 

Prata nfto está longo da cataracta dq 

fogo do Rio Grande .» 

Excellento exomplo de. civismo j o r-

nalístico I 

—As el&içôea quo BC deviam ' (e r ro-

aliBadü iiaquello importante. Estado, no 

dia 10 do corrente, ^sorviam por tal 

modo a populsçfte, á a capital o das 

localidades do interior, quo a vida 

qnasi concentrava na esperança da 

vlctoria com quo contavam os dons 

partidos, quo alli P 0 degladiara cora 

o a todumo proprio do quem CBtá a 

poucos graus BO sul do equador, no 

solatioio do vorfto, A tomperatura de 

32". 

O calor oscandoce os cerebros, pon-

do cblapas ameaçadora» em cada 

phrase, o espalha tons sinistros nas fa-

ces da tropa estadual, que, ora gros-

sos contingentes, so dirige, dlarla-

monte, para as cidades o logarojoi 

onde o governo receia a opposlç&o. 

Demissões, ameaças o prisões, por 

toda parto 1 

Femontida liberdade esta em que o 

fuzil substituo a decantada Liberdade. 

E quem havia de dizer que aquella 

l igara augusta o bondadosa, que pa-

rteia fruir o grando goso do congra-

çamonto humano, havia, ainda um 

dia, do tornar um aspecto foroz, en-

teando novamente a humanidade nas 

mortífera» cadeias que tantaa VOZOH 

havia contemplado a seus péB, feitas 

pedaços 1 . . . 

—A falta absoluta do moeda ã i vN 

sionaria estava sendo fonto abundante 

de amargas rocriminações oontra o 

governo federal, que, até ha pouco, 

nfto t inha tomado em contldoraçfto aa 

reiteradas roclaraações do commeroi() 

pernambucano. 

Como rosultanto do tfto critica si-

tuação, appareceram oa uelebres vaieB, 

aqui também omlttidos, om Identiuaâ 

circumstancia», nas casas commorce.ea 

o até particularos, aproveitando se me l . 

ta gente dosbonosta desto estado da 

prava pa ' a falsificar os referidos pa-

peluchos, com umnde prejuiao do po-

vo, o eterno bodo oxplatorio de todos 

oa crimes das grandes collectlvldadoa 

ou . . . dos espertalhões de todos os 

tempos, 

Felizmente, esso grando mal vai ser 

ri mediado, com a remesaa do grande 

quantia um nickel, que, Begundo lomos 

ha dias, o govorno da Unlao enviou 

paru «'II. 

— Uma car.a extrangeira daquolla 

praça, sita á 111a (io ' ommorclo, foi 

roubada 11a importante aomma do 1Q 

contos de réis. 

Não so poudo averiguar como >e deu 

0 crir.ie, nem quem o praticou, pois, 

a tfto ser o anombaniento do cofre 

onde optava guardado o dinheiro, ne-

nhum outro vestígio foi encontrado 

quo pnãfcsso elucidar a pol ida. 

— Dovo rcapparcccr. mui brovemon-

te, a Oaze.ta da Tarde, uma das fo-

lhas quo tinham suspendido a publica-

ção, em virtude dos acontecimentos qua 

ult imamente alli occorroram e quo o 

pnbllco conhece. 

— O lugre allomfto Axel, fretado 

por uma importanto firma local, nau-

fragou proxlmo á barra de Macau, 

quando navegava com doatlDO áquellç, 

porto. 

A companiia consegui salyçr-so. 

—Chogou alli, fazendo exüelUsntõívl*. 

gem, o vapor portuguoz Petiituitiar 
procedente do Rantos e escala», * 

— A bordo do novo paquete Tirar.-
denhurg. A* LiveJ f0ol Karmluio Htnm 
Packet fíortifauy, «rubare^ii, , . o m d u B . 

tino í. esta ôapital, o i r . Carlos Au-

gusto da Arruda B:.w,lho, filho do »r. 

eood» do Plalial, Importante faiondolru 

neste BütiM. j, qua t 0 » b a do oonclalr 

brllhantomontij o curso do Direito, n a 

Facu lda i^ pernambucana. 

—- A Hompanhia Modem tem sido 

•unlto feliz, attrahlndo a fina flôr da 

soclodado reoifana aoa seus bellos e*< 

poctacolos, era que a ara. Tlozzo o a 

sr . Cunoo «fto sempre appIaudldUsi-

01 os. 

Na sexta redta de a i i lgnatura , foi 

representada a Tosca. 
— FalicdmentoB : DD. Maria Fr*n-

cls-a do Amaral n Joauna U. ( tsmhoa 

Soares, n os srs. Dionyalo da SiiTa Gui-

marães. Pabr ldsno José Alvo», Nor-

minando Silva o tenente coronel José 

de Bailes Abreu. 

(Da* folhai 



O C O M M E R C I O 1 Í E W . P A U L O 

P A L C O S 
E SALÕES 

THEATRO B. JOSÉ 

Reallsa-so boje o ensaia geral da 
Pera de Satanaz, apparatosa mágica 
do popular oomediographo Eduardo 
Garrido, devondo reallsarso amauli i 
a primeira representação. 

• 
• * 

Musica. 
Recebemos, do uma commissao do 

dlstlnctas senhoras, a valsa .1 Cari-
dosa, offorocida A Associação das Se-
nhoras do Caridade, revertondo o pio-
ducto da venda para o Orpholiuat J du 
S. Vicente do Paula. 

E' editada pela casa Buvilacqua, on-
de está á vouda. 

Agradecidos. 

* a 

Foi bom rocebida, n ) Théátre des 
Arts, de Rouon, uiuaopoiaom 3 autos 
o 4 quadros, cujo titulo ó llermmn e 
Dorot/n'a. A lottra 6 do J . Uoujon o 
a musica, de Kredorlco L > Roy. 

• • • 

Em Boulogne-sur-Mer, bouvo uiu 
espoctaculo pouco commum om Fran-
ça. Uma companhia composta do aiua 
dores inglezes ropresontou, doaiito do 
uma sala esplondlda, The public Pro-
lecutor, do Hugh Bell, e Tlie School-
mistress, farça de lJinero, om 8 actos. 
Alguns dos amadoros mostraram real 
talento. 

* • 

Parla vai ter mais uma casa dü os-
pectaíulo : o Tlieatro Mundano. 

* 

Em Strasbnrgo, um ginoral apro-
Bentou-Bo om uniformo, no ostrado, 
em nm dos concertos dados poia Or-
chesterverein, o, com grandes app'au-
soa do auditorlo, executou um sólo do 
clarinete. 

Bollona o as Musas 1 conto diriam 

os nossos avós. 
« 

* « 

No Tlieatro Molifre, do Bruxellos, 
devo subir & scena, om fovoroiro, um 
dram» inédito, em 4 ânus, escrlpto 
por um» mu hor, Maty do Komar. 

Titulo: A condessa Wamla. 
* 

• * 

Na Inglatorra, diz o Ménestrel, os 
artistas lyricoB nao se retiram, om 
geral, senão em uma odado muito 
adeantada, o poderíamos citar um to-
nor inglez contemporâneo qu < conta 
70 annos, pelo menos. Mas um cintor 
com cento e dous annos ó rarissimo. 
mesmo do lado opposto do uanal da 
Mancha 

Em Welllngton, um antigo cantor 
dessa edado, o Br. Wllliam Poplow. 
prestou-so, ontrotanto, a tomar parto 
e u um concerto de sua bisneta, pia 
nista distincta, o cantou, com voz 
excelloDto o forte, do baixo, varlua 
trechos, sondo fieaeticamonto applau-
dido. 

No mesmo concerto, acompanhou 
timtiom ao piano uma cantora o diri-
giu vários córoB. 

* • 

No tlieatro D . A/forno, do Porto, 
representou se, pola primeira v-̂ z ura 
drama intitulado: Oi lieroes de lri'><) 

Como a poça alludia aos aconteci-
mentos políticos da epocha indicada no 
titulo, uma das mais gloriosas da his-
toria portuguoza dos nossos dia!--, o 
OÜ'00 ahi, portanto, se fazia a npo 
theosC dos illustros var0f3 quo ope-
raram pr^lgios do valor na ro- onquis 
ta das liberdatl?» populares, o gover 
nador civil daqutííia districto houvo 
por bom prohibir a representação do 
drama. 

Por 08t0 e muitOB outros factos ile 
que OB loitoros já estao informados, 
pelo nosso correspondente do Lsbo j , 
vft-so quo em Portugal ostà om plena 
vigência o absolutismo. Do quo p r lá 
80 está passando, com asBombro das 
nações civilisadu!, ao restabelecimento 
da forca o das fogueiras do Santo 
Offlclo medoia aponas nm curto os 

P8E°'isto ao expirar do século X IX . 

D e m o c r a c i a P o p u l a r 

Com este titulo, o nosso inslgno 
collaborador dr. aiizedello Co rem 
está preparando para osta tolha uma 
sórle do artigos, era que rolata ti.utpj 
curiosos e desconhocid.s, ooeo r-dus d i-
rante a sua administrava » liuanuuua. 

E' esta nma noticia quo os nossos 
leitores roceborao com grande pruzir 
e quo vai deiportsr a maior Interesse. 

A Revista Portuguesa, publicai/lo 
mensal que ha pouco principiou a sahir 
no Porto, in«ora nm romanen posthu -
mo de Camillo Oastollo Branco inti-
tulado Como Deui cittiga (chronica 
portuense). 

Publica tambom notas auto-blogra-
phlcas do glorioso romancista, colhi-
das pelo lndefoaso Thoophilo Braga. 

O Ministorio da Industria solicitou 
do da Guorra o fornecimento do 20 
barracas com os procisos aceessorios, 
afim do servirem á commissao do es-
tudos da nova capital da União, ilcs-
tinando-so uma para um ofllcial-geno-
ral o 25 para ofllciaos. 

Os temporãos na província portu 

gueza do Algarvo. 
Já informámos os loitoros ácérci 

doa formidáveis temporaes qua asso-
laram aquolla uberrima província. 

Informações ultimamente roeubidas 
constatam quo os prejuízos foram onor-
mlasimos. Ficaram dostruidan as linhas 
ferreas, intransitáveis aa estradas or-
dinárias, pordldas ss somonteiras i s 
campinas cobortas do ag!'», numa área 
de tres kllomotros, arvores arrancadas, 
casas cabidas : por toda parto, a des-
truição o a misoria. 

Muita gento ficou som casa o habita 
por caridade om palheiros. 

Do uma carta quo o Minas Oeraes 
Insere, vfi ie quo o nosso omtiaixador 
junto á Santa-Só, além da publicaç&o 
do seu ultimo livro sobro Portugal, 
tom promptoB G om vias do sahirem 
& luz dous volumes, A Egreja no /Ira-
ti', e o Manual d> caçador brasileiro. 

O dr. _ Manool Vlctorino, vleo prosi-
dento da Ropublica, chegou, a 27 do 
passado mez do dozembro, á capital 
do Estado da Bahia. 

Por ter fundeado o vapor, depois 
do sü! posto, nau foram feitas polas 
fortalezas da barra as continências de-
vidas & sua alta posição. 

No dia seguinte, porém, os s UB 
amigos e grande massa do povo rsre-
ravam-no no arsenal do Marinha, ondo 

ao som de duas bandas mar-
e ao estrugir dos foguetes. 

„ exo. hospedou-so na OM» do u< u 
irmão, dr. Pacifico Pereira, sita no 
Campo Gr de. 

Recebemos os dous primeiros nú-
meros da Folha de Barbacena, novo 
perlodico bl semanal que enceton a sua 
publicação na rlsonh • cldado sul-minei-
ra qne lhe d& o nome. O 1.° numero 
'Mtampa um retrato do dr. Mondos 
Flmentel, ali! residente, o qual tem sido 
da nobre dedioaçao pelos Intorosses da 
ddade qaa o acolheu. 

Que • nova folba tenha longa o Iri-

ibtate vUê. 

saltou 
olaes 

S. 

O Nata l 
C0ST0UES 1'OUTUOU EZES 

Comquanto um pouco extra tempo • 
ra, nao deixarão de sur apreciadas 
pelos nossos leitores as seguintes no-
tas das festas populares com quo os 
portuguozos colubram o Natal. 

iíssas notas, quo modificaremos lo-
vi monte, oncontramol-as om uma fo-
lha quo temos á vista : 

A festa do O', assim chamada por-
que nos goto dias quo proccdcm o Na 
tal se cantam nas ogrejas as set i uii-
tiphonas quo todas comoçam por O', 
deu origem á consaada, ou ceii, na 
vespora daquelle dia. 

Nas províncias do norte, nossa noi-
te, faz so uma oollaçio eoiu vinho tjuen 
te, formigos ou meohidot o baualhau 
assado. 

O costume dos presépios é muito 
antigo o doanto doiles so reprosonta-
vam colloquios. vllianoicos o autos 
pastoris. O padrj Minool Biraarde» 
na Nova Floresta, diz quo nas egr.i-
jas so celebravam estas fuatas con) 
adufes, eastauhetas, pandeiros, fugun-
tos, tirus de pistola e risa Ias. O pre 
sepio mais culebro era o da egreju do 
Belom, ora quo os pa-toros vestem á 
epoi h i do 1J. Pediu II, quo o mandou 
fazor. 

Na i lh i da Madolra, toda a gento 
vaga polas ruas, na noito do Natal, to 
cando machete o castanliolas o ontran-
do nas casas, onde ha bailados. 

E:n divorsas povoaçOos da Beira 
Baixa, as raparigas do povo vâo. a 
ocuultis do dono, buscar o cop • dum i 
arvoro o lovam-no para o a:lro d< 
ogreja matriz, ondo fazem um brnzoi 
ro, qu3 dura toía a noito. O costumo 
do queimar se o cepo do natal é ge-
ral nas proviniias do uorto e Beira. 
Chamam lho Trafogueiro, om Traz i s 
Montes, o os caivõos, na crença popu 
lar, livram das trovoadas. 

<0 roquerento nao tom dlroito á 
indoiunlsaçao quo pede, om vista du 
art go (i» da lei n. 57, do lBdo m irço 
de 1837», foi o despacho que tnve o ro 
quorlmonto do sr. Cirlo.s Mii'lor, re-
clamando contra prejuízos quo soffreu 
ou fu i pr iprledal" no Trcinonibú. 
o m a p^-sigim d" tramway da Can 
tard ia . 

«A" Commissao tio S*noami?n'o du 
Estado, para d zei>, foi o do-pacho 
quo iove, na Seorotarla da Agricultura, 
o requerimento do et. -I. AUxnniri 
Leão, pedindo lho eeja cartill-ado 
quais sao as pc-çasque fa tam no ma-
terial por «lio vendido ao governo, 
all.n cie poder cumprir flelmento o seu 
contracto. 

Sociodado do Goographla de I/sbAa. 

A eieiçlo da mo: a daquolia eiud ta 
o boneiuerita associação, que tem do 
funcc,tonar no eorrunto anuo do 18!)3 
recahiu nos srs Zephimo Copsigliori 
Podroso. presidente; Carlos do Molio, 
vloe-presldonte; Antônio Telics Macha-
do Júnior, l 0 eenretario, o Anselmo 
Vieira, 2." secretario, 

E cola Pclytechnica do S. Paulo. 
'íer* Jogar, Imje, á unia hora tia 

tarde, a abertura dos cursos, iuanga 
randose, np;ta cicuanii'!, os retratas 
dos sra. presidente o vice presidente 
do Bstado, secretario do Interior i 
general Jardim, fjnfl a congri gaça^ 
mandou collocar na sua uala do soa 
eOos. 

Mandou-se aggrogar ao estado-maior 
do comtnando superior Ou. guarda-
nacional do Mocéca, nesto Estado, o 
major-flscal do ;1S.» batalhão do ro 
serva da comarca do Baopondy, em 
üilias, Francisco José da Silva Simõos. 

Movimento doh,!>ajj;jl d&:.;;>lamento 
durante o dia 13 dWorroiito: 

Existiam 0. 
Entrou 1. 
Exl-tom 7. 

Foi exonerado, u pedido, o bacharel 
Júlio César do Faria, promotor publico 
de Barorv. 

O tenente Guichard, quo abandoná 
fa o cargo do secretario geral do com 
mando da força publica do Estado 
deixando um desfalque na respectiva 
caixa, foi preso, na uoite do sabbado 
em ura hotel, ondo cliegára pouco 
antes, vindo do Iíio. 

Klfoctuou ç prisão o sr. major Octa-

viitno. ^ 

Para a (luarda Nacional do nosso 
Estado, llzoram-so as seguintes nomoa-
ções: 

Comarca do S. Simao — bata-
lhão de liiianteria—listado-niaior—Ca-
pitão -ajudante, Anseio Nicacio da 
Silva. 

1.» companhia — Tenente, Cassiano 
Nicacio da Silva: alteres, Antônio da 
UoP-üa Cedro o João Carlos do Souza 
Vianna." 

:S.» companhia-Qftpitao, José Alves 
do Oliveira Negrão. 

batalhão da reserva—2.» com-
panhia— Capitfto, João Borto Cirlo. 

HU.° regimento (»o cavallaria — 1" 
es<juadrao — Capitão, José Bcniardino 
do Sulina. 

2." esquadrão-Capitfto, José da Cu-
nlia Vasiíoncollos. 

:!.» esquadrão—Capitão, Urbano Otto-
ni do Andrade Meirolios. 

A Alfândega da l í ihia arrecadou, 
no dia !5 do dezembro ultim i, a quin 
tia do S;850$700, de direitos porten-
cantes ao ijstado i|o Mlnss. 

Foram roniottHos, pela Dlr.iutorh 
di Iíygionn, püra divorsas lo"alidader 
do Int^rioí dy Jfstado, 100 tubos con 
polpa vac dnlca. 

A Câmara Municipal do Sao José do 
Barreiro conimuninoii ao govorno 
aeliar-no extineta a epldomla IJIIO ali! 
grassou o fez honrosas referencias ao 
dr. I''aria Koelta, quu para alli fora 
commissionado. 

Foram nomeados para a subdolegaeia 
do districto do Conchas : 1», 2» o 3o 

supplontes, os srs. Inodoro do Amaral 
Camarir», Marcolino Koiirigues do Alo-
raoa o J jau 1'mto da Silva. 

Foi exonerado, a pedido, do delegado 
do policia do Avaré, o sr. JoBé Pires 
do Almeida Mello. 

S p o r i 
Tem estado infeliz o nosso Joclcey-

Club, pois ainda domingo nao conse-
guiu reallsar todo o programma das 
suas corridas, já transferidas do dia 
li. Apezar do toda a búa vontade d» 
Directoiia, logo depois do 1.» parou 
tal chuva dosabou, com tanta impo 
tunsldado o tamanha constância, que 
foi mlotor suspondor o divertimento. 

No paroo roalluado, sahlu Tethyn na 
ponta; nu primolra curva, poiéni. ora 
batida por Ledo (Best), quo com gran-
des sobras chegou so voncodor, dis-
tanciando üs competidores, apezar dos 
OBforços feitos em sentido contrario 
p -Io sou joclcey. 

Tethys, distanciada, 2.» 
I Nao corroram Mercúrio nom Fran-

cilla. 
Tempo dos 100» motros, 120" II 
Jfoules: 18^200, 10» o 10?. 

I N F O R M A Ç Õ E S 

C U F I S O A N N E X O 

Resultado dos exauios do hout cm : 

OEOOBAPHIA 

Plena mente 
Mario Pinto Sena o Imlz Pholippo. 

Corroía Loite. 

Simplesmente 
Uudulpiio Uastáo ilo Sá, José Eduar-

do do Amaral o José Procopio da Silva, 

liovautaram-so da oral, 2. 

POKTOUUEZ 

Plena m ente 
Antoulo do Siqueira Fernandes Can-

tinho. 
Simplesmente 

Heitor Bastos dos Santos, Agostinho 
Ribeiro do Castro, Horeulano Ataliba 
Nogueira, ltodrigo José Rodrigues, Li-
banlo de Paula Camargo, André Xa-
vier do Toledo, Agrlprino do Vascon-
cellos Bittencourt o Meio Miranda. 

Reprovados, 3. 

AlUTUamOA K ALOEUltA 

Plenamente 

José Vuono Notto, Alfrodo Vieira 

do Almeida e Francisco liarros Silva. 

Simplesmente 
José Barbosa ile Burros. 

Nilo oomparoeou á oral, 1. 

HISTOüIA UNIVEltSAL 

Plenamente 
Olavo Pinto do Moraes, Gonesio 

Constando Vieira Cardoso, Joaquim 

Augusto do Saut Aniia, Uilberto Salles 

o Oscar Thompson. 

Simplesmente 
Antonlo Lambert, l.afayotto Salles, 

Antonlo de Salles Teixeira, Oruso 
Pompeu ilo Amaral. 

L.ATIM 

Plenamente 
João liaptlsta Marcondos Varella, 

Loonidas Arautos Barreto, Pedro Uo-
ria, Gullhormo Barbosa Saudovillo 
e Raul Fernandes. 

Simplesmente 
Abílio Pereira de Sampaio, José Mo-

reira Marcondes, Gullhormo César do 
Mattos, Mario Gonçalves do Olivei-
ra, Seipiao Uominguos do Castro, 
Octaviano Lima o Arlindo Alberto do 
Uma. 

— Hoje serão chamados á oral : 
roítTUUUEZ (i/.v 10 L'J ItorasJ 
Manool Júlio do Espirito Santo, 

Américo Mattos Mondes, Fausto de 
Barros Camargo, Joilo ltodriguos l'u-
drosa, Bento da Silva l.uito, João An-
tônio da Silveira, Sylvio Cprnoiio Lei-
to do Barros, José AlTonso Ferreira, 
Angulo (íi»l)l'iel da Veiga, Alcides Tol-
los Rudgo, Joaquim Garcia IIiiarto o 
José Joaquim Forroira Júnior. 

— lira seguida, prova oseripta (ul-
tima chamada.) 

IILSTULTU UNIVERSAL (ás n horas, sala 
n. H) 

João Pereira Jiinlor, Horeulano do 
Campos Toledo, José Oscar do Araú-
jo, liai)] Compou do Amaral, Francis-
co Octaviano da P,ilvei|'a, Fernando 
Alves do Toledo Blach, Mario do 4s-
sis Moura, Aristiiles Popipou (1o Ama-
ral, Benedioto Oscar R. do Andrade, 
Joanuim de Moraes Novaes, Urias 
Antônio (ia Silveipt Jiinior, Uegino do 
Paula Aragáo, Leónidas ilo Cî iupos 
Barros, Camillo Cocüio de Assis Coim-
bra, Adriqno do Oliveira, Octavio 1'upo, 
Horeulano Penteado, Toríuliatio de 
Moraes Delphim, Eduardo do Olivei-
ra Cruz, Gustavo Adolpho da Silveira 
Sobrinho e Ricardo da Silva Villeia. 

OHVUHAI IU< (iU S ! I' horas, sala 
n. 1) 

Aristiiles de Campos Reabra, José 
Antônio Ferreira Peixoto Juiiior, Maxi-
miauo do Vastsonccllos Júnior, Edmun-
do (iajvao Portolla do Gqiinarftcs. Emí-
lio Jorge Winthor e Octavio ' toisòíu 
Mondes. 

LATIM (ás 12 l 'i horas, no paei-
mentn superior). 

Adriano do Oliveira, Reneiilcto M. 
Tolosa, Ernesto Pujol, Antônio Rodri-
gues Alvos Peroira, Nevio Bicudo, Agrí-
cola do Campos Salles, Manool A. da 
Costa OqryaMjo, Luiz Tav res, Victo-
riano I'. (Ji. iíartiu .|IIHÚPI, ."tlPa (|ç 
Liina Xavier o Aureli.ino Amaral. 

—Arithmotica o Álgebra oseripta, 
ás 8 horas, sala n. (i. 

—Geometria o Trigon unetria, es-
crlpta, í}ç I I horas, sala ii. n. 

^Fràqobí, oseripta As * horas, sala 
li. 5. 

—Ingloz, oseripta, á 1 hora, sala 
n. 1. 

C A M A R A E C C L E S I A S T I C A 

Oisponsas matriiuonj n s • 

Jacareliy. a favor de Cândido Mi-

guel do Oliveira 0 B nodicta Maria 

da Cenceiçínj 
Jundiahy, a favor d» Jvqn im Cir-

Info de Murais e Florisbella Cardoso 
do Moraop; 

Pedreira, a favor i|o dr A tljiir Mo-
reira de Almeida o Lt 'a Ijngler, 

Ribeir/lo Uonito, a favor do Narci-
so Nunos Pmheiio o Tnereza Cosaria 
Simões; 

Jpafina, a favor do J i»qulm de Ma-
cedo Notto n M-fia f.eilzl do Macedo; 

Porto Feliz, a favor du José li idri 
gues de Arruda o Anua Joaquina do 
1'aula Ijelte, 

— Provido QM uso [J • urilons o con 
fessor, a favor do coo «.» Antíilflo 
Paulioo Ounçalve» B' i ja i i jn , dt-sta ca-
pital, a quem taoibsin se concedeu a 
faculdade para benzer imagens e pa 
ramontoe. 

— Foram visadas as p ovisOeJ de 
José lieritard*a cia Silva, ejoriyii (j-, 
vara da comarca de Sio 8 -o it-tiãu ao 
ParaíMi; de faculdades ispoeiles, a 
favor do padre Jesó Pedro du Araújo 
NÍareoiide», atj.au| vijf xjo du Sao 8a-
ÍMr-t;áu do Paialio; du padre ilosé 
Caruevole, vigário de Ssnfo Aotonlo 
do Pinhal, 

—Provisão para rubricar livros pa-
roclliaos, a favor áu eü« ailejs-
oo Maicondos d'.1 Amaral Redjvallío, 
vigário do Coçap-v»; 

Idem idou, a favor do eon go vl-
^ar.o de 6. Cir|nj rio Pinha'. 

H Y Q I E N E 

O dr. Evaristo da Veiga visitou 
hontora 31 casas da rua Antonlo Pra-
do, encontrando as em bftas condlçOos. 

Intimou o proprietário da lie n. 12 A 
a aterrar o poço; o da n. 14, a ci-
mentar o pat"o; o da n. iii), a demo 
lir os biombos, por iuha))itavols; o da 
n, 0, a desontulhar a latrina, oncon: 

trada em puiulico estado. 
— 0 dr. Faria Rocha iiispeculoiiuu 

30 casas da rua Ltb ro Badató, en 
eoiit>a|)do 2 era más condições, 7, 
om soffrivol» o »» (JoiJ)»l«, ora bOas. 

Intimou vários proprietário» a t»v< 
tom SS modilleaçõos nocessarias á béa 
hyglon». 

Vacclnou 3 cri IIIÇÒB, 
—O dr. Vieira de Mello percorreu 

43 casas das ruas Coimbra e Browser. 
A rua Coimbra continua sem ex-

gottos o, eunseguiiitunicnfo, era más 
condlçOos, 

Intimou o proprietário das casas ns 
10 o 24 a mandarem oucanar ugua 
para as mesmas. 

O tteoho dü rua Bressor vi-itaeo 
hontom já ostá provido du exgottos, 
cora oxcepçao das casas nu. i\, 17 o 
40, enjoa proprietários foram Intima-
dos a fazerem esso melhuramouto. 

As casas ns. !|3 o f , catão som 
agua, por lhes ter BÍIIO EU T̂ DE o en 
canaraento, por falta do p gaiuontu po-
Ips iuyUIIIUOD uuteiiyruirl 1 

L E I L Õ E S 
Realisam-so hoje os seguintes: 
Do soccos e molhados, niovois, lou-

ças o outros artigoB, na rua da Bôa-
Vlsta, n. O B, ás 11 1(2 horas, polo sr. 
A. Vaz; 

D.< soccos o molhados, miudezas de 
armarinho, louças, pólvora o outros 
artigos, na rua du Santo Amaro, n. 
12, ás mesmas horas, pelo sr. J . A . 
Loal. 

I M M I G R A N T E S 

Movimento da Hospedaria desta ca-
pital, no dia do liontciu: 

Existiam 1.425 
Entraram 472 
Subiram 120 
Existem 1.771 

M A T A D O U R O 
Para o uonsumo da população dusta 

capital, foram abatidos anto-hontom : 
08 rezos; 
17 porcos ; 
4 carneiros. 

—IIonteiH : 
00 rezes ; 
.') 1 porcos ; 
H carneiros; 
2 vitollos. 

H o t e l H . . l o s t e 

N. 1 — RUA L1BEIIO 11ADARÓ — N. 1 

(Antiga S. José) 

I l i u i c o i l u a I . n v r a i l o r e s 

Do dia 20 do corrente om doante 
poga-so nesto banco, das 11 ás 2 ho-
ras, o H.° dividendo, na razão ile 
10 % ao anno, ou 1OJ00O por ncçao, 
dovendo os srs. accionlstas apresentar 
no aeto as suas cautelas. 

S. Paulo, 14 do janeiro do 1S95. 
Pelo Llsnco dos Lavradores, 

D . \V. MITCUFXL, 

(Até 31) Gorento. 

A o | > u l » I I e o 

O ob iixo assignado, paulista o hon-
! rado. tendo sido cla-Kificcd i cm prl-
j (ueiro lugar em 3 concursos aos lo-
garos do jn'z do diro.to do Pindamo-

| nhangaba, Üaaratlnguotá u Jahú, tom 
I sido preterido, por intrigas do prootl 
tutas. 

Agora, achando so o unlco habilitado 
II I lognr du juiz do direito do Atfuré, 
ainda o govorno insisto na sua perto 
guiçlo, proferindo violar as leis do 
Estalo (ie S. Paulo, desconsiderar o 

i juízo da coiuniissao examinadora o 
i deixar a comaica ,1o Avaré som juiz, 
antes do que nomear um puulista ha 

| bilitado om concurso, conhecido pela 
I sua honradez, o quo dusatla a quem 
provo o contrario. 

| Aprendei, paulistas, a eleger para 
j vosso governo os vossos concidadãos 
! briosos. 

8. Paulo, 14 de janoiro do 1805 
FKUNANDO PACUKCO OE VASCONCEI.LOS 

H e c l n i n ç ü o 

Tmjaio do M-raos Pnpo, residento 
' 9 u 8, Manoel do Paraíso, Estado de 
' S. Paulo, declara quo dc;ta data eni 
; diante passaiá a assigoario Trajsno 
i 1'upo. 
j S Paulo, 11 de janeiro do 1894. 
3 - 1 TRAJANO PDPO . 

R a n ç o < In S . I t u i f k o 
1 0 . " D I V I D E H O O 

Ni tbcsuurarla deste Hanco, eome-
çaiá, no dia 15 i'o ceirrnto. o pnga-
mento do 10.0 di"idendu, corresptnden 
tu ao 2° some.tio do 1801. á raza i 

j dp }5 % a i anno ou 7$50Q por ançlo. 
8. Paulo, l i áojari i iro do 1HU5'.' 

JuÃo PROOÍT ROUOVALUO, 

direetor. 5—1 

D o e n t u < l o f i c a d o o <!<> 
R N l o i n i i K o , c u r o u h o s« 
M f i i . I » . I t o i n v l n d a O U 
V i ' -'!, i p u i t i l ' < u i ; | i i l i | l nH 
i i n l l - i i ^ s p c j i l l c » » t i » «li-. 
9 l e i i r / . e l i i i ; i n n . 

UopuBÍlnrloii: I.ebro. Irm.lo & Mullo. 

. k i t » í i n i i i y 

COMPANHIA CARRIL nr. F i ; n uo JUNIIIA-

IIVAXA 

Do oídera da Direutorla, seientifleo 
quo to acha mareado para o dia '/O 
do corrente n segunda iio^voca îo de 
u"0loulstss, que t irá legar na t^a da 
cî a de residoncia do sr. ouronHJoa-
quiai do fdquolra Moraes, ao melo dia 

Jundiahy. 11 do janeiro de 1805. 
O th 'sourelro, 

BKI:VU(III\O F|;ititK|RA IIK SOUZA, 

2 - 2 

I t i U i e o « I o C r m l i l o I t c n l 
< l o 8 . P a u l o 

DIVIDE DO 

D j dia 15 do corrente em doante, 
rtijs 11 ás 9 hor.«( naga-ie na iho-
te ururlai deite. Kaneft, o Uii dividendo 
das suas acçfjss, currespon lente ao se 
n.estio findo, á iszáo do 10$ por 
arçBe integral . ada o ?S B' r a"çSo 
nao integra isida, ou lü % ao anno 
-obre o eaplt-l reaiisady, 

S. Paulo, li do Jnioiro de 1H(>. 
JOSÉ DUARTK UOUBIOIIES. 

3—2 Director-gi rente. 

I l a n c o I J i l l i i o <(o tn;"«o 

OITAVÒ DIVIDENDO 

De hoje m deante, paga-: e, na Tho-
souraria desto Bsrico, o oitavo divi-
doiijo (>qij'pí[4(,:iíjont<i ao Goo:estro |)n 
(to em 31 dp'duí"rafrq próximo pas-
sado, á u z i o de i8 °/9 ao anno, ou 
I8Í0OO por ançBn Integrillsada o 7$2vO 
peĵ s nao inteirrfilissdaij. 

M. Carlos dí) í'iiihá|, tt do jauoiio 
de 1805. 

3 - 3 BI.NTO DK AIIRKU, g 'rente 

I | t><to f i o C)|||| n i ( ' , n ; . i Cl 
I i l d i i H t i - l i t < í " H . l - ; < u l o 

10." DIVIDENDO 

Do ordoo da Direet,rla, BVIHO aos 
era acclouletai que o 10» dividendo 
ralotiva 9n eeniostre findo om 31 do 
dezümb^o u|ttmu, á laaio do 20 % to 
anno, ou lOjiCOO por aeçfc i, começará 
» sor pago na Thosoqroria deste B<nw, 
do dia 14 do corrente mez om deante. 

8. Paulo, 11 de Jinolro do 1805. 
J . QUEIROZ LA EBDA, 

6 - 2 i-entíi 

I t i l i i c o i l e H u n L o a 

Tt)4tfetCltEH(;IA IIE A Ç|'|E(J 
Ficarão suspensas as transferencias 

do acçÕL'8 desto Banco do dia 2H do 
corrente até áquello om quo começar 
o pagamento do íj.° atyldendo, 

8at)tos, 20 de dezembro de ltjü l. 
Polo Banco de Santos, 

1 5 - 8 . . . 
Jpt t Jo CARAMDBIÍ, 

Li'ieofpr (jui eiî B, 

t < 0 l 0 H l i : > H « l o u | > | > u i * o l l i o 
K s * > i i t o - u r l n < t i - l o o H y -
|> l l i l l i l ( - »H . 

D B . V I R L ^ T O B R A N D Ã O 

m:oi;o-oi!Eiúnun 
Cur„ as inllaiiiniaçO i da boxiga, pros-

tatlia o uretra, pelas lavagens som 
sonda o pem dôr; as gonorrnòas ehro-
niuas ou rocontea; hydroeolo», llstulas, 
etc. 

Consultas, da 1 ás 3, rua 1S do 
Novembro, Uri 

Uosldonda, rua da Gloria, 58. 

iB 8 . . . 

A * p r a ç a 

Nés abaixo aselgnados, soclos com-
ponentes da firma do VIEIRA DE 
CASTRO A COMP., doclaramos quo 
nosta data dissolvemos amigavolmento 
a sociedade quo tínhamos para o 
commorcio do importação de ferra-
gens, retirando so o BOCÍO Augusto 
Martins Ferreira pago o satisfeito do 
sou capital o lucros o livro do qual-
quer responsabilidade, fleandu todo o 
activo o passivo da referida firma a 
cargo do BOCÍO Augusto üomos Vieira 
do Castro, conformo escriptura plissa-
da om as notas do quarto tabellia.1. 

S. Paulo, 0 do janolro de 1805. 

AUUUSTO MARTINS FF.RI IEIRA. 

AUOUSTO GOMES V IE IRA DE CASTRO. 

3 - 3 

A * |>i-!»c<* 

Domingos Lourolro da Cruz con-
vida os credores das firmas Marques, 
Simões & C. o Mncodo, Pompeu & C. 
a virem á rua Direita n. 4, do dia 11 
do corrente om doante, das 11 horas 
da manha á 1 da tarde, receber a im-
portância do fious créditos, do confor 
midade com a concordata ultimamento 
homologada. 

S. Paulo, 0 do janeiro do 1805. 

5 — 3 . . . DOMINOOS LOUREIRO DA CRUZ 

A * |»t-MÇ« 

O abaixo arslgnado, tendo feito 
acqulsiçaoáo activo das lirmas do Mar-
quis Simões & C. o Macedo, Ponipou 
& C., cuja casa foi ostabolecida á rua 
José Bonifácio, n . 17 A, faz scionto 
aos dovodores das referidas Armas 
quo sao seus procuradores o tiquidan-
tns.no interior do Estado, os srs. Fran-
cisco do Olivoira Rocha o José Baptista 
Chrlsto, aos quaes dovorao pagar os 
sous débitos, o nesta praça, es srs. 
João Antonio JulISo, Antonio Cândido 
da Costa Aguiar o, Vlctorino Gomos 
Barreto, auetorlsados a roallsarem 
quaosquer recebimentos doa dovedo-
res da8 referidas firmas. 

S. Paulo, 0 do janoiro do 1805. 

DOMINOOS LOUREIRO DA CRUZ. 

5- 8... 

A ' p r a ç a 

José Alves Falloiros commnnlca a 
qnoin possa interessar que, havendo 
outra possoa do ilomo egiiai ao seu, 
a-signar 80-á. de hejenm deante, JOBÉ 
FALIKIHOS. Ficam, entretanto, em vi-
gor todas as transacçõas feitos anto-
riorroento. 

Patrocínio du Sapncahy, 0 do ja-
neiro do 1805. 
3 - 2 JeeÉ FALLEIKOB. 

A M p m ç a a ( l e H . l».-nil<>, 
C a i n p l i | » a o S . C a r i o u 

Declaro quo vendi ao sr. coronel 
Gentil de Castro a paite que tinha ou 
sociedade com o er. Antonlo Ferreira 
do B.irros Júnior, na casa commerclal 
qiip girou sob a firma do (J nrique 
Passos & O., iloando o abaixo assigna-
do livro de qualquer ônus para com 
as ditas praças. 

Agua Vermelha. 0 do janolro de 

HENRIQUE PASSOS CORRE IA 

Confirmo a presente declaração— 
3 — 3 GENTIL DE CASTRO. 

c o m u i o i o i o 

Ot abaixo aesignadoH participam ao 
crramerclo quo constituíram unia so 
cledade mercantil para o negocio de 
armarinho o modas, nosta cidade, 6 
rua 15 do Novembro., p. 10, selí a ra-
büo ooulai do kjuEiuo^ & SAIIAIVA, eie 
succestao á firma do Queiroz & C., 
assumindo aquella toda a responsabi-
lidade desta 

8. Paulo, 10 do janeiro do 1895. 

ANTONIO oe Q u e i r o z NOOUFIRA 
J o i o G O N Ç A L V E S SARAIVA. 

3 — 3 

a < t i i i m « r c l o 

Os abaixo asMgnad'8 paitieipem ao 
comiuciclo que dissolveram aeoilodadi 
que girava nesta |nça sob a raza> 
social do OUEIROZ ^ ^oRiiía o outro 
sim doelaríin quo orginl-aram novs 
sociedade, em eommandita. sub a tlr 
ma òo TÍRKES & O . , a qusl assumf 
toda a responsabilidade da ora extineta 

S. Paulo, 10 de jar.piro qo 1H95. 

AN X I N I O DE QUEIROZ NOQCEIR» 

JoAyuiM DE AZEVEUO TORRES 

3 — 3 

A o c o m m e r c i o 
' r o í j i i i í M M O I I U H O I V I I I » 

p o i * t e r i n l i i a ç ã o <|o c o n -
I r n e t » « o c . i n l , C m : t l <I«-
i l c » i i | i | l i i ' i i p i * o ^ í i n < > | i i i » 
- <><•», o « l o r i ' I I I m l i I I I HC-
<>A:*do f a H o c l e t l a d » c o m 
i n o r e i a l <|ucK l i * : i\ ' a n o n l n 

a í j r n i a d e 
' ( ' « l ^ e l r a , ' ' l « { l v a & C . . 
N r l ^ i l l I l i c a l l l O M l | l l « Q RO 
c i o »>«*. . I u » e . Io : m | I I I I I I «III 
K l r a h s i h l i i « I a m e s m o 
p a g o o s a t i n l o l l o « l o M e u 
i - a ; > i l a l o l u e r i m o e o a i -
| i i o i m i i D i i | P ç x ò •> ts •'<« « l o 
« i o l o i l a e ' ( | u a l i | i i e i ' r é u 
| i o i i H > i l > i l i « l a < i o r i - r e r c n t ' 
á < | i i i - l l a K x t l n c t a f l c m a , íl-
c n n d o t o « * o < ! a p t i V f ) e ( i » s -
h ! v o ' m o » i ' t ( « i d o u s o e l i t N 
A n t o n l o . V o » « | u l m « l a M i l 
i a P e r e i r a e . l o s i « | i i i i n 
d e A l m e l « l a T e i x e i r a . 

S. Paulo. 1? í ç 'anpíip fle Í805. 
ANTONIO J o aqu im I A S I LVA PEREIRA 
JO A Q U I M IIE ALMEIDA T E I X E I R A 
JO B É JO A Q U I M IIA E I R A 3 3 

A o c o m m e r c i o 
O u a l i a l x o H H o l g i i i i i l o K 

< l e « ; l a r a i n , p a r u « •» l l n > 
c o n v e n l e n l e u , i i u u n e 
<-o i iH t i t i i i i - : i i i i « , i i |HO<- i iM l a 
« l ó « : » n r ) o > e i * e i u l H o l i i l a r i a , 
i o l > a I j c i i i a d u T o i x e i l r u , 
« l l v n etc C . , c o m « l o n i i . - l 
l i o «i r u a l l i r e l l u , n . I O , 
n e a t n « • a p i l . a l , e m n u e 
c o m h A o á « f u e l e r m i r i o u 
o m d o i | i ^ o n i | u ' i V | i r o 
< l m o | i ' i o n n ( i o . x e i f u n d o 
a < ! O i n i H i i n l c i i ç Á o ( | u e n o M -
t a « l a t a f a z e m o s ã p r n ^ a , 
f i c a n d o t o d a a r e n o o ( t ; 

Hi i|)| l i (| t f (|o d a o » i i i \ e t a 
f i r m a a c a r i t o « l a < |ue n e n -
t a « l a t a o r ^ a i l l m i i i i o m . 
( t u l r o n l m < l « > « ' l a r f t ; n o a 
<|i in n i | n i l | l < m o K ( i o o 
i l o w i o l i i i e r o ^ x u i U ) o n n -
t l g o n i n p r e g a i l o n i - C c i u i r 
' 1 ' e i x e i r a U r a n u d o . KH|K>-
r a m o M m e r n e e r n i n e s i n n 
e o H « i J u y a ^ ã o i | u e i^ohhi ih 
a m l | ; l i i p 1í*e^ifey,ehi <I|m 
p i M i H i i r u i n «» < 'X l i i | c | a f i r -
m a , 

8. Paulo, 11 do janolro de 1895. 
ANTONIO JOAQUIM DA SII .VA P E R E I R A 
JOAQUIM DE ALMEIDA TEIXE IRA 3 - 3 

- Í O C I Í V - . I^VJO 
iV í l H e c r o t s i r l a «|« 'Hta » p 

c i e i l a d o i i e h a M t á «ii-«|io-
H i c A o <I«»M HI 'B , H O ^ i l M " 
• • e i 

H l *a . HO(fi|OM o 
a t o i - l o e o r r e a p o n d e n -

t e a o u n i t o I I n «I o d e 
I M M » . 

M , P a u l o , t f «|e ( l i i i o i n -
b r p d e 

O V . » M « i c r « > l a i - l o , 
10- i^. . . A> Kqmm. 

O n ç u p n v a 

CERTIDXO A PEDIDO DE JOSÉ FKLIX DK 

TOLEDO 

O capitão honorário do exercito, An-
tonio José do Oliveira Sampaio, so-
gundo escrivão dosta comarca do 
Caçapava. 
Certifico quo, revendo om meu ear-

torio os autos do liquidação da socio-
dado eommorcial om quo 6 requerente 
Jo io Gomes da Iiuz o requerido, Josó 
Folix do Toledo, nollos, á pagina do-
zonovo, vfi so o termo do protesto do 
toor segulnto: Tormo do protesto. 
Aos oito do janoiro do mil oitocontos 
o noventa o cinco, necta cldado do 
Caçapava. om niou cartorlo, compare-
ceu o advogado dr. João Josó do 
Moura Magalhães, procurador do Josó 
Follx do Tolodo e disso que, nos ter-
mos do sua petição o despacho retro, 
quo ficam fazendo parto desto tormo, 
vinha protostar, eoino de facto pro-
testava, polo modo lllegal da dissolu-
ção o liquidação quo OBtava sondo 
folta da firma Luz & Tolodo, do qno 
o protestante fazia parte, á simples 
discrição do BOOÍO João Gomes da 
Luz, tanto mais quanto osto, Julgan-
do se competente, assumiu a respon-
sabilidade do activo o passivo o, mais, 
foz arrecadação de livros o mais effol-
tos do ocripturaçao, como ató do di-
nheiro existente om caixa ; o assim 
protostando 1180 tomar parto om qual-
quer acto do tal liquidação extraju 
dlclBl o simplesmente discricionária, 
vom tambom protostar contra perdas 
o damnos quo lho possam advir, exi-
mindo-so do qualquer responsabilidade, 
vÍ6to como foi exciuido da lirma, sob 
o apparoeimento unlco.! do suppllcado 
João Gomos da Luz, subrogado om 
todo o activo o passivo da massa, 
sem a menor intorvençao, em quaes-
quor actos, da pro6onça do supplican-
to ; polo quo tudo, proteBta o om toin-
po, quando so Hzor neoissarlo, desen-
volverá a ayntheso do sua petição. 
E do como assim disso, me pediu lho 
tumasso osto termo do protesto, quo 
assigno com as tostomunhas. Eu, An-
tônio .Tos"' ríe Oliveira Sampaio, oscrl-
vao, quo escrevi.—Jo&o José do Moura 
Magalhães—Pedro Marcondos Bornar-
des—Theodoro Ferreira Arantos. Nada 
mais BO continha cm dito tormo do 
protesto, do cujo original, nos autos 
roforldes, extrahi CBta certidjo o dou 
fó. Caçapava, 10 do janeiro do 1805. 
Eu, Antonio .Tos' de Oliveira Sam-
paio, escrivão, quo o escrevi o assi-
gno. 

O escrivão, 
ANTONIO JOSÉ DB OL IVEIRA SAMPAIO 

CERTIDXO A PEDIDO DF. JOSÉ FEL IX DE 

TOLEDO 

O capitão honorário do exercito, Antô-
nio José do Oliveira Sampaio, 80-
gundo escrivão desta comarca do 
Caçapava, etc. 
Certilleo qne, revendo em meu car-

torlo OB autoB da liquidação da soclo 
dado eommorcial om que <S requerente 
João (Jojnes d,a Lu» o requorldo, José 
Follx do Tolodo, nelles, â pagina do-
zoseia ató dezeseto verso, vflom-so a 
potiçao o despacho do teúr si g iiiito • 
<Illmo. e oxiuo. sr. flr. ' u l j do dirolto. 
Jofó Feliji do Tolodo componento quo 
ora da firma Luz & Toledo, nu nego-
cio do soccos o molhados ostabelwido 
á rua do Capitão João f«l vlo-

lontampp(o eaíjniiso dp estaboleeimento, 
hontem, póf íntbrpritaç&o luac -eltavol 
do um despacho do vussa oxcolleucia, 
quo, aliás, sómento buctorkava a no-
meação do um l'quidente, nos termos 
dos aitlgos trezo.itos o quarn\ta e 
quatro o seguintes dp cúdl̂ v , e nau 
u u fccUaiuento das portag o appro-
lionsao de livioe, diuh-iro o todos OB 
offeltoB do negocio, como aconteceu, 
som qualquer responsabilidade escripta 
pur taes actos. Nosta* cobdiçdos, o 
'Uppiiciinio r.Ao podo cu conservar bí-
lenoiouo para o fim de ser amanha 
ch".mado a responsabilidado qualquer, 
la qual ostá Isento, de direito e de 

'acto. porquanto jjasujuçío da eo-
ulcdado, (Mimo rol iiquerida pelo soclo 
João Gomes da Luz, estava sujeita 
a condições legaes que não podiam 
ser tupprimidas, corno f^raia, mini a 
violência foi ia por nqucllo teclo, que 
som mais formalidades entregou ao li 
quidaute nomoado por vossa excollon-
cia todo o negocio o ((feitos (leçiara 
dos, a modo do üfitcadaçao ex-
trajudiúul e violenta e sem responsa-
bilidade legal, quo salvaguiidusso 
direi' 8 do 8upplicarito do intur(fó&dus 
privilegiados o M (i.. eredores, que 
nao estiveram presentes á nuniao o 
quo aisim nada accordiram. Ainda 
mais, declarando o supplicbdo Lu? que 
assumia a responsabilidade dp activo o 
passivo o pagando bonti m mesmo a s.1 
guns credores, com abatimento quo nao 
foi, om egual, quantitativo, Implícita 
monto exonerou o suppllcanto do sua 
responsabilidade individual, já, domaiF, 
Isento da social, sendo, pnie, doscabida 
a pretene&o p^ayaáo pof aquollo, hoje, 
om um prô ot to qpê nao tem razão do 
sor om dlçolto, ^ vquantú aern meB-
ino direito rovorslvo liujo assisto ao 
"Upplleado contra o Hippllcante, depois 
do acto doBcoinmunal o irijuridico de 
constituir-Bo violentamente y,n'."U n B 

roBponsahiiidjd.j, clareando á sua ox-
clusiva aimtulstraçao o gu .rda a ma;-
sa a liquidar so. O preceito geral e 
legal que se dovo guardar na dl?s£lu 
çao das Bocied^dej, eeXfr couslgnádu 
nos aii'gi<s á 84 í do Codlgo 
Coiuraorcitil, ondo ha condições e clau 
sul as quo nao ó licito a qualquer 
transgredir, p r sua nn'ca e exclusiva 
vontade, h avnd " ÇTâflaifientó des 
aeer.rdo, oiimo fui allegado para a li-
quidação polida Nao so [ódo confun 
dir a dissolução com a liquidação e 
menos pela fôrma por quo todo 59 yjs 
«ou, havendo rtivdovespaliar o sa 
larlos do umpregados ; do modo qne, 
do dlroito, o suppllcanto está isonto da 
roapousabllidado social o Iqfllv^doal, 
visti como n̂ o 50 dlqsoiuçjo lo-
g-l c sim fpl despedido d^ flr^,tt c 

li' goeio. tomando o fuppllcado a sl a 
gerencia, passo i administração do todo 
o activo e passivo. Quanto á liquida-
ção por terceiro, como foi ordenada, 
nao se guardou a forroaUdftda da lei 
o menos fiirí̂ m dadas ao sdpplicanto as 
wsalvas nocoisarias, attendendo a quo, 
som, ao monos, oonstar em juizo a ac-
ooitav»o o o encargo das obrigações o 
responsabilidades conseqüentes, a*su-
mlu o mesmo HquWnnto dlnhelros, pa 
pois, llvcws «1 mercadorias, fechando aa 
portas, com graves prejuízos dos direi-
tos do suppllcanto o dos Interesses d» 
massa. Por todo o enpqsto em termos 
Buçnjntps qup melhor dosonvoiverá 
ni«is tardo, a supplioante protosta nao 
oonvlr ua fôrma a aetos vloiontos de 
quo foi vlctiroa, contra sons direitos 
conculcados, contra a preterição do Ibr 
malidadea substanclaes, eximindo ep so-
0I4I c indiyidualmoiitn do qualquer ros-

Íionsabilidado, deciarapdu, íosdb já, nfto 
ntervlf ora qualquer »'jtò, «'«ervando 

na (iam armai dizor do direitu o de 
facto o que rnals occorror; ooruo tam-
bom, om termos habols, nao acceita o 
protosto hojo feito polo snpplicad/), que 
nada mais tom ç"as 9 ai^leanto paia 
ps fluo quo pretendo. A"BÍm, roqner 
que, tomado por termo o acti primos'. 1 
do' perdas o datrm'1*, »«"iuiiva 
regpuq-ab||la4(1ü do euppllcado, te lu-
iiniti a osto, juntando-so aos autos 
Assim, E. R, M. Per sobro uma os-
tampllha de duzentos lYds.—Caçupaya, 
vluto o novo de ^Rtphro do luiloito 
iigiio» fl nuvpnla o quatro, O advo-
gudo, Joio José de M iura Mug .lhaes. 
—SIIII. Caçapava, vlnto 11 nove de do-
üoiptiro du uili qitoctuto» o noventa o 

quatro. Freitas.— Nada mais so contóm 
em dita petição o despacho, do cujo 
original extrahi a prosonto certidão, e 
dou fó. Caçapava, 10 do janeiro do 
1H9Ò. Eu, Antonio Josó do Oliveira 
Sampaio, escrivão, quo a escrevi o as-
plgno.—O escrivão, Antonio José de 
Oliveira Sampaio. 2—2 
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« | n e i i o a l n p r a ç a 
HO I I a r a z ã o n o e . l a l d e 

i H e t u l i a l «.V C a m a r g o , r o 
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« l e MCIIH l i n v n r o N e , p o r 
t a n t o , < k x t l i i i * l a a r e f « » r l 
« i a f i r m a , c o n t i n i i u i i d o , 
p i i r õ n i , o a o e l n H e l u l i a l 
<-om o i n e i H i i i » n e g o c i o d e 
f i i z e n d a » , e t c . , d e i i ^ l x « i 
<i«t n u a f i r m a i m l l v i i l n t t l 
e l l i - a n d o n o l i r i i HÍ l i x l o o 
a « T t i v « i e I I I I H H Í V O « l a f i r -
m a l i o j e « l i H M i i l i ' i d a . i * a 
•-a OH I I I IH « ' o u v e n i e n t e w 
r n z e i n o s a p r c M o n t e « l e 
c l a r a ç ã o . 

' 1 ' a f n l i v , I O d e j a n e i r o 
« l e I H S I t i . 

ANTONIO DK OLIVKIBA LF.ITE SETUOAL 

TUOMAZ RODRIGUES DE CAI IARUO. 

3 - 2 

G y m n a H l o I n l a n t i l 

8 o anno 
Esto collegio, cm vasto edifício pro 

prio, especial monto preparado com to 
dos os melhoramentos hygienicos, pos-
suo Capella, Mns-u, Tlieatro, Éeereios 
ajardinados, Bibliotheea escolar, Typo 
graphia o está montando gablnoto do 
physlca o chimica. 

As oxcopolonaoa condições do salu-
brldade sao taes, quo a planta do os-
taboleclmonto, exposta na capital, me-
receu os ologios do toda a imprensa. 
Occupa o ponto culmlnunto o limito 
oxtromo desta saluberfima eldade, ten-
do 107 motros do fronte por 05 do fun-
dos, 110 largo de S. Bento 

Com a accultaçao quo tem morecido, 
podia osto estabelecimento passar para 
a capital do Estado, auferindo maiores 
vantagons; maa prefere Jundiahy, pola 
eicellencia Incomparavel do clima, 
adaptado aos tina a quo so propõe: — 
a oducaçao completa, jihyslca, Intoi-
loctual o moral, 

Prepara aluninos para as Acadomlaa 
o Cíoolas suporloros, para o Commorcio, 
etc.; toiu por mira uma educação quan-
to posslvol integral, baao indispensável 
para qualquer carreira, 

Para alcançar osti Intuito, dispõa do 
possnal dooento escrupulosamento es-
oolhldo o nRo acceita alumnos que nío 
tenham bons procedentes. O resultado 
colhido nos exames, tanto òa casa como 
da Aeadomi.n, tom sido o mais vanta 
joao, 

Knviam se prospectot. 
O dirontor, 

1 0 — 8 F A M A TAVARES . 

C o l l e g i o 

OYMNAS IO I N F A N T I L 
JUNDIAHY 

8.» annn 
Iteabertv.ra das antas, no dia 15 do 

jitneiro. 
Enviam so prospoetes. 

0 - 3 O direetor 
P A R U TAVARES 

O o t l e g i o > K o g u c i r a « l a 
G a m a > 

Internata e extemato 
DE INSTRÜCçXo ÍBIAAHIA E SECUNDA-

D A ?AÍ,A O SEXO MASCULINO, EM JA 

OAafiOY, EBTADO DE B. PAULO. 

A 10 do proxlino janeiro, reallsar-
se á a reahorJiira das aulas desto es-
tataloóimorito do ensino. 

As informações quo a oile 50 tefo-
rirom podem ser pendia pelos in-
teressados nos',3 «idade ou na capi 
tal. fi travèísa da Gloria, n. li», Un-
do ató aquella duta, so achai A o ál-
rector do mesmo, om companhia dos 
alumnos qno sn sV Ĵluaru a exames 
perante RI Uimas d j Curso Annexo. 

danarehy, 20 de diz?mbro do J894. 

O dlreoíur, 

1 0 - 1 0 . . r;AV,AB'fI!IE DEI.AMARE, 

Os a d v o g a d o s 
BÍIIIIID iis Ktura ficoter 

E 

Joaquim NjgiiiHj ne Almeida Pelros» 

Tóm o sou escriptorio & 

15 5... Rua f/t s . Bento, n. 7 

• V l d r « i » p a r a v i d r a ç a » 

PAPEIS PINTADOS PARA ÍÜULAN CABAS 

íUpelKns 
msliuMs, tapetes o oleadot 

Vondem-so, por proços incompara-
vels, na 

CASA CAFLRM, 
10 — R^A W ÍFFIWNAIUO — 10 

Ueustiem-Ee amostras. 

Cunha Cabral <£ C. 

S, Fpv f t 3 0 - 3 

I n s t i t u t o Feitosa 
Fundado em 1886 

R . PAULO - M A H I A N N A 

« « í a ^ n - t u m - n n n s a n i a s 
n o d i a I i i d - i c o r r e n t e . 
I * i o « | ) o c t o » n a I ^ l v ^ i r l a 
T e i x e i r a A Q v W ^ o " U O í j 
c o l l e " i « > . 

I * í » i l , 

O « l l r e c t o r , 

5 - 4 . . . MIOUEI . AI.VES FEITOSA. 

A d v o K » d » H 

Os drs. Pedro Vicente do Azevedo, 
Alfredo Lopos Baptista dos Anjos 
Jaymo Pinto Borva tfim o BPU e>crl-
ptorlo á travesBa da Só, n 2, sobra-
do, ondo sao encontrados das I I ás 
•1 horas do dia. :)0 8 . . . 

C o m p a n h i a M u i B r a H l l e l . 
r a T e r r i t o r i a l o C o l o -
n l M a d « i r a . 

Kstando dellborada a venda das fa-
a.etida» CANDILARIA, com córea do 500 
alqueires do torra, 40 mil pós de café 
o lorrBS próprias para mais do di bro; 
TEIIRA 1jRRTA, coro cfirca de 400 nl . 
quolres do torra medidas c H<'(l j,»o 
indiviso; S. I'UANÇIS,Ü, cara cftrc» de 
toll alqueires (Io toira, da qual parte 
Inépcia pai» plantação do canua om 
grande escala, e parto dsB mattas li-
vros o própria para plantação do eafij 
(muuloiplo de Campinas); CABÍ, UJIAUIOA 
com córca do 2tjO alanelvos (lo terra 

indl' medidos o OU j w 
Çv,m 2ift alquoirea do terr» hiídidoe 

liuiso.; R ioAot iu , 

. " . 7 , — «v i a niruinou 

(município do M o n t e i ^ , convldam-so 
os pret?oH,íD^« a aproseetarom su»t 
pru|.d«eas ató â l de janeiro do iRuô. na 
sido da Companhia, i rua de B. Híüiie 
n. Í4, ora B. Paulo. 

A Companhia tmu^m anenHa pro-
postas faro, 9 gado e égua. quo pos-
s«o uaa fazendas Rw Acima o Fuml 

l'iea outciiúido quo as propottaa, nsò 
sendo satlsractorlas, delxuao ilu c . r 

tomadas em eonsIderaeHu, 

ti. Paulo, In rto Sow^bro de 1H91. 

UW « ! ! 4 Direciona 

E D I T A J E S 

E d i t a l « l e p r u ç a 

O dr. João Tbornaz do Mello Alvos, 
juiz do direito da 1.» vara commer-
clal dosta capital do Estado do Sa o 
Paulo, etc. 
PAÇO sabor aos qno o prosonto odi-

tal do sogunda praça, com abatimento 
do 10 % , virom o o conhouimonto dol-
lo interessar, quo, no dia 21 do ja-
neiro corrento, ao raoio-dla, no Fó-
rum, á rua do Trom, n. 10, o portei-
ro doa audltorlos, João Per rol ra do 
Olivoira Gama, lovará a publico pró-
gao de vonda o arromataçao, a quem 
mais dór o maior lanço offereoor, os 
bens seguintes: Uma casa sita á rua 
do S. João, Bob. 11. 275, medindo 
do fronto a casa o torrono 42 motros 
o 00 centímetros por 70 motros do 
fundo, com duas janollas o troa por-
tas na frento, cinco janollas no oltao 
do lado de baixo o duas portas o qua-
tro janellas do lado do cima, o uma 
porta no fundo, cora dependencla co-
borta de zinco, dividindo com D. Ro-
quo da Silva o viuva Munhoz. Esto 
prédio contóm as seguintes bomfolto-
riss: Uma casa noB fundos, com 10 
metros do frento o 4 do fundo, com 
uma porta o quatro janollas; um bar-
rarão do tijolos na frento, com quatro 
janollas, medindo 11 motros o 10 cen-
tímetros do fronto o 70 de fundo, In-
cluindo uma coberta do zlnoo com pa-
rodo de tabuas; outro barracão com 
10 motros o 80 centímetros do frento 
por 70 do fundo, Inclnsivó o terreno, 
com parede do tijolos na fronto o cer-
cado do tabuas ao lado; mais um 
barracão coberto do zinco, com parodo 
do tijolos, dividido com cochoiras. Es-
tes bens, quo foram avaliados om 
82:OOOS0CO (trinta o dous contos do 
reis), irão, no dia supra designado, á 
praça o sorio arrematados por quom 
mais dór aolraa da avaliação, quo, com 
o abatlmonto do 10 0/0, IIca reduzida 
a 28:8001000 (vlnto o oito contos o 
oitocontos mil réis), para pagamonto 
do Mlguol Lula da Silva, om exocu-
çao hypothocarla contra Eduardo ln-
nooenelo Podroso do Siqueira o eu» 
mulher. Dado o passado wwta oapi-
tal do 8 Paulo, aos 11 do janolro do 
lt>95. Eu, Manool Josó Loltn, osero-
vonto juramentado, o escrevi. E ou, 
Felizardo Cottl, osrulvao, subscrevi.— 
João Thomaz dt Mello Alves, juiz do 
direito. (12, 16 o 21) 

I ) l v l a f i o C e n t r a l d e ; * g u a 
e E x g o t t o H 

No escriptorio desta áivlsao, rua da 
Conceição n. 123, accoitam-so propos-
tas para forneclmonto, por metro cú-
bico, do pranchõea de madolra do lei, 
com as segulntea dimensõoa: 
4.6INX008mxO 20"', 1 0 - 5 . . . 

C o r p o d e D o i n l i e l r o a d o 
H . P a n l o 

SERVIÇO DE INCÊNDIO 

Inaugurando-so hojo a Estação do 
Norte, alta no districto do Braz, á ave-
nida Martin Burchard, n. 10, o sr. 
tenonto-ooronol commandanto faz pu-
blico quo a Estação do Norte sttonio 
a todo o qualquer sinistro do incêndio 
no porimotro circumEcripto polo ria 
TamanduateUy, rua Américo Broxi-
liense, Monsenhor Andrade, subindo <1 
•ia Dr. JoHn Theodoro, snjumdi, pela 
da Cruz Branca, D. Maria Man-oti-
na, Telles, Bresser, Th. Marcos ár-
ruda, Marco da Meia Légua, desvendo 
a de S. Leopoldo, Visconde 1I1 Puma-
hyba. WpiMHlromo, S. Caetano, Muóea 
'Moilciti, voltando pela de Luiz Gama-
fí'imbuq/\ costcando o rio Tamanhut-

tehy, subindo as MIOS Olycerio, lios 
picio e 2!í de Março e todas as rw.is r. 
travesíaspor cilas compre/tendidas, eor-
viniio assim a todo o Braz, Marco da 
Mola Lngua, Carabuey o armaaçns do 
Pary ; quo cio todo Incondlo quo occor-
ror nessa clrcnniEcrlpçao deve o avi^o 
s e dado para a Estação do Norte, no 
Braz, cujo tolc-phone tem o n. 81 o 
nao para a fctaçao Centrai a rua 'ao 
Trona, quo do ora ávanto uai, attondo a 
chamados para essas looalldadeu • quo 
o publico o, o peeialmonto, o commur-
clo tenham t.eá» a confiança na Rs-
taçao, quo ora EO inaugura, porquat-f j 
ostà montada cora tudos oa m-lhor i-
inontos quo exige, a arto moderna o 
ontreguo ao «mimando do um oftlcir.l 
cumpridor sovoro do seus devoies 

do^blíõ0' ° r a ^ 1 , a U l° ' 1 2 d 0 ja'-i»-lro 

Antonio José Rodrigues Montei* o 
8—3 alforos secretario, 

F a l l e n c l a « I a A n t o n l o 
M a r t i n s d e O l i v e l , - , , 

O dr. Jo&o Thomaz do Mello M .es 
juiz do dlroito da 1.» vara eommeri 
ciai do 8. Paulo, eto. 
FAÇO Babor «es que o preser .n 0(i|. 

ta vlreta que, attendendo ao qne mo 
fo requarlào por Antonlo Mvtlns do 
Oliveira negociante do 0 mo 

~ , " " Q u l n z o a , > Novembro, 
numero dons, nesta «p i ta i , decreto a 
fallencla do roe»mo nogoclantn no 
meando curador fiscal o dr. Cândido 
Motta o syndlcos a Panuochi, Alvares, 
* c. e ao dr. Álvaro Gomes da Rocha 
Azevedo que pr»ee6e, am ts dil igencia 
logaes; fa.UMda q u o d o v o BOr 

quvaM^ « a a aatoa do dia dez do W 
8 , f " , r » 1 n n chegue ao eohV,-

MmBdto dos Interessados, mvrei o DI®-
sente, quo será afflxade «os ioirareí oo 

A l V i j i n o i r n »«» .--Eu 
Antoat» l.udgero de ftinaa C-^tr,, 

A ^ M t N ü h T s 
^PINADOU-HIppolyt-o Vauníoí, 
f^ubta, concerta q afina. Esp^lall. 
dade em concerlo do machlDik DOS do 
pianos Kwados na rua José 
f k Kibideneia, rua do 8 

3 - à 
A MA Offereco so uma," com muitõ 

« • bom leito, na rua Santo Amaro 
n. 178, venda. • 

O ! PTICA - A ofllcina do Luiz, concor-
tador do oculoa e pime-nez, mudou-

so do Regulador Fax. paia a rua rt„ 
Kosario a A, R e l c j o a H a à " , ™ ^ 
do ponto dos bonds. Alii llca 'Jl „ ' 
dooa dos eeua fympathioos f:e«uez,H" 

4- ã 

' « " " V F o r ' , 
n a n d e x 1 

João 1'ernandoa d» „ 
Izabel do Castro i® 0 " u a ""j® 
da» Novos, 5 9a mau , , , ! " ' 

í S E S : ? ^ 

8 iiòras 
d» Veneravei ( ) rdcm 3,« de NB i * 
do Urn.o, o, P„r nuis m , n ' 

s a i M s ? » . 
•iul.)tu iluccra o W l ( n » , g r , t| d a u_ 4 



O C O M M E R C r Ò D E § . P A U L O 

SECCA AUGUSTO 
P o f l i n l n t s s r s lavradores que tiverem <le fazer as suas encommendas do seceador para esta safra de café, 

queiram fazer os s e u s pedidos quanto antes, para assim poderem ser attendidos, pou lermos numero limitado de 

, a b r i c ^ ^ ' c i o n a r a m n a Safra passada 1 2 seeeadores, assentados em diversas fazendas deste Estado c no geral ásatis-

aceão dos srs. lavradores. 
Os A í é s sêceos no SECCADOI1 AUGUSTO tiveram bòu aeceitaçao no mercado de Santos, salvo uma OU outra 

rara r e m e s s a , devido exclusivamente á inhabilidade da pessoa que dirigia o seccamento do calTé, <- eguíiliueute temos 
iMinhom íloo^nnentos de boa aeceitaçao que teve na importante praça do 1 lavre. 

T " 3 e m nisso rcriptorio, & disposição dos srs. lavradores, documentos que muito aboaim a auparioridade do SECCAD3R AUGUSTO, firmados pelos srs. lavradores que já pocsuom o raaa-
mo seccador Gamtlm^s o boa tatíonimwto da machina, seccando o café cereja em 20 a 24 horas; café cereja com 3 dias de solde terreiro, em 10 a 12 horas, ssado este caso o mais pratico, offere-
cendo TUtacns de 60 oro de economia, comparado com o café secco no terreiro. A nossa machina separa o café da terra e pedra. ^ ^ 
vouuu i Q g para 400 alqueires diários, 12:000$000, aendo o freto, carreto e assentamento por conta do comprador, nao levando mais de 15 dias o seu assentamento. 

Oferecemos vantagens para os primeiros seeeadores assentes em cada município. Facilitaremos o pagamento aos srs. lavradores que nos encommendarem seeeadores para esta safra e garaatí-
mos por escrlpto o \ue d i s c o s sobre as vantagens que nossa machina proporciona á lavoura. 
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E S C R I P T O R I O — R U A 1 5 D E N O V E M B R O * N . 3 6 - A , 1 .° A N D A R 
AS VERDADEIRAS G R A N D E 

L e i l ã o 
DE 

S E C C O S E M O L H A D O S 
(pO I* i *O l tOM) 

Move is e u tens í l i os 

â . V A Z 
M 

C o m o u c t o r U a ç A n I V n n -

| c a i l o u m » I m p o r t i m U ^ 

í;- e . a n u e o m i n e r c l n l , 

V e n d e r á 

a o c o r r e r « I o i n n r t n l l o , 

I Terça-feira, 15 do corrente 
A's 11 1\2 horas 

RUA DA B0A-YISTA 
n . W - D 

S e c c o s e m o l h a d o s 
l í l i n r r i c a u <1 o f u r i n h u 

d n c o i i t o l o ; 
« c a l x H R <l<t l e u i t l i n o 

c o | ( n a « I I I H C I I I I ; 
c a l x H H « I n n l t a l n t l i o ; 

1 K t l m i M « I o s u p e r i o r 
I x t c a l h f i u C . * t . C . 

Quantidado do (tarrafas do cognao, 
vurmouth, vinbo Bordoaux, otc. ctc. 

M o v e i s , e t c . , e t c . 

BAa mobília austríaca, camas fran-
cizas, Javatorloe, cadeiras, mesas para 
j intar, colchões, guarda-voetldos, «uar 
da-louçan, escrivaninha para senhora, 
divan estofado, louças, otc. 

K l n u n f o i i a i * 

Bacia do roreellma Patent o mul-

to) outros ohje tos, quo eeiSo vondl-

d i s a o ( o c r c r « l o m a r -

t e l l o « 

Terça-feira, 15 do corrente 
A's 11 1)2 horas 

Rua da Bôa-l í ista 
n . O - D 

A . V a z 

I M P O R T A N T E 

L E I L Ã O 
l a ^ u e m o b í l i a s u p e r i o r , d e m e -

™ d a l l i ã o , c o m d u n k c r q u e s 

e espe l l i o s ; q u a n t i d a d e d e 

finos m o v e i s , l o u ç a s , q u a -

d r o s , e s p e l h o s , vasos , co r t i -

n a s , t r e m d e c o z i n h a , e t c . , 

e t c , 

O LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
ESCRIPTORIO 

8-A — Bua Marechal Deodoro — 8-A 
Dlstloguldo com a confiança de om 

distineto cavalheiro que, com sua fa-
mília, muda de realdenola, fiará 
l o l l f i o T r a n c o de todos os bons 
cnovois, louças o mais utensílios que 
guarnecora a residencla da 

RUA. 24 DE MIO, N. 1 
Quarta-feira, 16 do corrente 

A's 11 llS horas 
G o d i i t a n d o d o v o g u i n t o t 

Bollda a superior mobília do meda-
lhão, com dnnkorques e espelhos; 
grande tapeto para salão nobre ; gran-
do espelho, coiUnas, quadroB, finos 
vasos para flores, esoarradoiras, enfoi-
tes, otc. 

Superior guarda-voetidos dn desar 
mar, rioo totletto (de viohatlco) com 
podra mármore e espelho, superiores 
camas francezas (oleo e vinhaCIfc»/, para 
casado O solteiro, ditas para crluoç», 
criados modos com podra mármore, 
diversas meoae, lampiões, tapetip, ca 
bidês, serviço por» toilctte, quadros, 
escarradciras, etc. 

Rica o solida mesa rlaatii* com P 
tábuas, bom guarda louca envldrpçadc, 
cadoirivi de carvalho (i-br® d" tnlh»), 
bom reloiJo de parede, cadeira do b» 
lanço, « » « , Jouças avulsas pors al 
moço e Jantar, t»lhoi:«. copos e call 
res ; mwa com ba"ia da l«Cf1ia msrmo 
re, trom do «minha. ( te. 

T e m o l u d a : 
Um bom revólver, m - . u l o de 

alcance, binóculo, piMâo o claríce 
té (novos), O divertia pbjectcs e uten 
ílllos do uso dome»ti. o 

T u d o p a r a ser v e n d i d o ao 

co r r e r d o m a r t e l l o , pe l o m a i o r 

l a n ç o q u e a l c a n ç a r , 

S e m r e s e r v a d e p r e ç o s 

Quarta-feira, 16 do corrente 
A'* 11 1]2 liorat 

7 , R u a 2 4 d e M a i o , 7 

F I L O LEILOEIRO 

M . C A M P O S 

Importante e grande 

LEILÃO 
d e R e n e r o s d e 1.* q u a l i d a d e 

e e m p e r f e i t o e s t a d o , m o v e i s ' 

e u t e n s í l i o s p a r a c a sa d e c o m -

m e r c i o . 

Quarta feira, 16 do corrente > 
A's 11 112 horns 

A' travessa da Sé, n. 3-A 
Chaves Leal 

(Kscriptorio, á.rua de S. Bento. 
n. 25-B) . 

F r a n c a m e n t c . a u c t o r i s a d o pe-

lo s o c i o l i q u i d a n t e d e i m p o r -

t a n t e c a s a c o m m e r c i a l , ven-

d e r á p e l o q u e d e r : 
: t O ( t c a i x a s ( l n c a n t a -

n h a a 
I O O h a r r l c i i H «!<• l a r i a l i a 1 

i l c t r l f g o 
I O FI I I* I IOM «L» c a r n e H<"-<•. 

c a 
I O t i i l l l H «l<« l > n c a l l i a n C . 

I * . C . 
l ü O l a t a o i l i> p p i x e «Mil 

c o n i e r v n 
8 0 d l t a a <Io : i n i e i \ : t « j i r o 

I b h 
« O < l i l » H < l e h U c o i i l o » 1 

I t o l i » n o H 
7 i t c a i x a a d o a a l i ã o O I o l 

n a 
K O ( I I I / . I I IM l i o r n j i i o a 

Quantidade (le latas d<> Nii ihf i ; a ' 
ra blscoutos, missa d» tomates, fun.o. | 
goiabada o outros doei s. 
S t O c a i x a s « I o a ^ n a i l e 

« e l t z 
Q u l i i t o u « l n v i n h o v i r g e m 
I » i t « M « l o v i n h o T . I * . I'"l 

l h o a . 
I O c a l x a i * l i o v i n h o il<-

P o r t o ( I ^ i h c r a i ) 
I O < I i t a H « l n c o g a c , m í t i -

c a St « H t r o l l i i H ( . . . ) 
f t « j i i a r t o h i H d o v i n l l < > «•«" 

I . u c c a 
K O c a l x i m i l n 1>PI I Í< I»M « l i 

v e r n i i m , como iiej«m: vlnhor 
Chianli, do fortolliarrbZA): vormouih; 
fernet: cognaca: .lules Roblo, bls-
cuit, Uno c)ianipa|;no, Collaa lúéroa : 
Konebra o absiiiU.-Jfraiicz. 

F i n a l m e n t e v e n d a r á t 
D u z i a a d e c a i l e l r a t i l i m e 

r l c a i i a n fnovasj. 
I O d u z l a a d o c s p a n a i l ^ 

P M . 

V c H c r l v a i i l t t | i » n c o < 
K r a i l e » e j , ' » v " l i n . 

I H u p e r i o r c o r r e d e f o r r o 
(ipglez), ã p r o v a d o f o f g o . 

V e n d a s a t o d o p r e ç o ! 

Quarta-feira, 16 do corrente 
A'a 11 1\2 horas 

A' travossa da Sé,-n. 3-A 
m a w w v w 

Americanas 

H o t e l d o P e r u a n d o 

C A P E L L A D A A P P A R E G I D A 
COMEÇO DA DESCIDA DA CALÇADA 

senhora 

C O M P A R T Í M E N T O N . 1 6 

DESCIDA 
O i r i K l d o 

Pelos proprietários FERNANDO MARÍANO e 
Com estas machlnas, qualquer pessoa pôde i , ,, , .,. 

aparar com perfeição ôs o.òíííon é a barhli, om melhor fervlrem ao» ars romeiro,. c< w enas « m a s . famihts, 
diveraos tamanho». 8SO Indispensáveis em |0 . a. abi.m do inaugurar o sou novo csl.heleclirento, fe to i x d o . vi.minte p a r a 
calldades do interior do fi.tado, ondo nao haja e /cc ,^ rdo T ' a 8 U ' l s i a , h y K I C ' " 0 ' , rt-unindo por iwo todo ocon 
barbeiros i ' o r ' ° . garantindo-lhes optlmos comn.cdcs com jani llaí e magníficos baiihcs 

A C i m a I l n n w o n sciba do receber dl-i ^ ' l ? ? 0 f r !" : ' , 

ro tamr-nto gran de quantidade, de n6. 1, 9, 0, 
00, aeslm com > pentoa Hupplemontaroí o mo 
la-- para as menaie. 

F i r ae 4 dlfforonça do 20 •/, para duzls. 

I V ^ 

DUrf i com vinho o sobromnza, Ot ,(tO. 5 0 - 4 I 

H u s s o n 

3 4 — R u a d e S . B e n t o — 3 4 

Affonso de Castro & Madeira 
J 5 - 2 . . 

Alfafa, farinha e milho 
D O R O S Á R I O 

Vlni|o polo navio I V o p t m i c , acfualmonte á descarga cm Santo 

V F M O K M 

F . c / e P a u l a S i l v a P e r e i r a & F ° . 

3 9 , R u a J o s é B o n i f á c i o , 3 9 
20 - 1M. 

CLASSE MEDICA E AO PUBLIC 
A g u a I n g l e z a d e G r a n a d o 

E x c e l l e n t e t o n i c o a n t i - f e b r i l e a p e r i t i v o , d e '-'plissa a c ç ã o p a r a J re-
v i g o r a m e n t o d o o rg-an i smo e n o p e r i o d a d̂ . c o n v a l s s c e n ç o i d e f o b r e s e ou-
t r a s m o l é s t i a ? , c o m o se e v i d e n c i a d a o p i n i ã o d o s i l u s t r a d o s e c o n c e i t u a -
d o s c l í n i c o s , o s q u a e s a s s i m s e p r o n u n c i a m s o b r e a t h e r a p m t i c a d a 

A G U A I N G L E Z A D E G R A N A D O 

C h a v e s L e a l 

P1TITS-P0IS VAGENS 
P A B E O . Í O - R Í O Do ostabsleclmonto 

Qrande do Bul. 
Único» depositários 

BRNRSTO RHKINOANTZ A C . 
( W - B O * DE S. CAETANO—OM 

(8(6 6 fov. 

m 
? o ; 

.-as-

Êi 

> 
& 

8 » 9 S % 
glg-fg 
• 2 £ l t 
O g _ B 

S 3 I I 

D a , A/.EVKHO CORREIA — I?u a b i l x o 

asslgnndo, doutor em medicina o piiar-
macontlco pela Kacnldado do Rio de 
Janeiro, chofo clinico pediatra da po-
lyciinlca desta capital, atteato que to-
nho empregado cm minha clinica 
Agua Inyleza de Granado, quer como 
tqn|i'0 istlmulunte o anfiseptico do tu-
ba diií. í-iivu parium o nos caros 
do convali'!»c* utoá rio febras o outras 
moléstias > gu i«a, ijuer como vehlcnlo 
o corioitivo dos saes iodurados o ou-
tros medicamentos irritantes das vias 
gastrioas. tendo colhido sompre resul 
tadoá qq" ojcedoraiu a minha oxpecta 
tlva, o qnn attribuo i b'"a qualidade 
da quina e do mais Ingredientes com 
quo 6 manipulada. Z)i ftde gradi af-
firmo. — Dr. Azevedo Correia. 

Da. HENUIUUB DE S i Ru abaixo 
wuignado, doutor em medicina, att sto 
que o pioparado piiariaaooutlco. deno-
minado Agwi Ingleza de Granido, é 
nm poderoso tonico anti-febril o apo 
ritlvo, com O qual tenho tirado pro-
volto na minha clinica, na convales-
cença do molo.-lii»ti giayoa, na Infuc 
(do paludosa, principalmente m fíuma 
de accossos intermittentee e mesn.o na 
chloronemla. 

Aconselhada por mim. JA por mui-
tas yojfis tonho verificado quo a ospe 
uialldado phariuauMÜcü ac;|m denomi-
nada é realmente acceitaveí e dlgn» 
do merecer em taos casos a confiança 
dos clínicos, o quo afilrmo sob a M 
io mongrAu .— D r . Henrique de. Sá. 

D B . PUUI.W DIT MCM-O—BN fjtjaixo 

assignado, doutor em medicina pela 
Faculdado da Bahia, em 1882, medico 
da hospedaria de immigrantes da Ilha 
dts Plúros, clinico na Capital Poderal, 
attcwto que, Oflfp p maior proveito, te 
nho gempio emproiãdo a PiOtlncto 
pharmacoutlco donominado Agua In-
gleza de Granado, como «tonico o os 
tlmulante na convalescença das ir.o 
lestlas a^ui|a; p n-js difTerentoa pyre-
x i a s q u e r na mlnfia clinica domiCfiiar, 
quer hospitalar, attondondo á ê cel-
lencla tlusrapontloa df,s differentes subs 
tanclas que ontram Ma nu» uompoalçjc 
o & oscrwpulosa confecçlo pharmaceu 
tlca, quo de visu attesto o roputo um 
preparado do plena confiança.—Dr. Pu 
blw i f f llefa 

DR. BENTP (1. Bpo^—8' tom sa-
tlsfacçflo quo lho communlco quo tonho 
emprejQdn, p io ti> na mlnt|a clinica 
articular, como no hospital, a Agua 
'ngleza, produeto do seu laboratorio 

pharmaccutlco, e nunca dolxon do pro-
if/iflf o" flffoltos therapoutlcoí noa ca-

son em quo ella 6 indicada. Assim, pois 
sou da opInlSo daquolles quo a julgam 
um modicamento Importante, de con-
fiança.—Dr. Bento de Carvalho e Souza 

D R . MARTINS R Í .C IU—At tes to quo 

o produeto pharmiiceutlco. por seu ali-
ctor denominado Agua Inyleza de Gra-
nado o cuja fórmula me foi i-onfUd >, 
t> um agnntu thorapeuti<-o indit-ad» na 
anemia, leucemia, chlorose, nas in-
focçftoe malarica, typhi.-a, puorpeiul, 
purulonta, om summa, om todos os_ 
estados merbldos, dyscraslcos o dya- j fla'lo, enifliu, n i eícrupulo 
trophicos —Dr 

1 

Martins Rot ha. 
DR. A. TEIXEIRA—Attoüto que tenho 

empregado sempre, cora resultalo of-
ticaz, a Agua Ingleza de Granado, quor 
na convalescença do moléstias agudas, 
quer nas chronicas. 

Por sor vordado, passo o presento, 
fob juramento do mou gráu . — D r . Au-
reliano Teixeira Garcia, 

D R . H E K R I Ú C E LOPES. - Ku abaixo 
assignado, doutor em medicina o cl 
rurglâo pela Faculdade da Paris a Bru-
xellas, declaro quo tenho applicado em 
minha clinica, por diversas vozes, a 
Ajiui Jitgler.a de Granado, o sompre 
com folia re>ultiiao, u que orer 
quo esto preparado ó um exi-oilente 
medicamento, sem duvida pelas dlstin-
ctas qualidades da quina o outros vo-
getaes nollo empregados. 

Cppylcto iii. "), passo osto docu-
mento — Dr. Henrique Lofts. 

DR . R . ViuiriAt—liu abaixo, assl 
gnado, doutor om medicina, doclaro quo 
tonho omprogado com njulto proveito, 
n.,s uauoi, eu) que ua ionluos sáo Indi-
cados, a Agm Ingleza de Grana/to. 
Bsto bom resultado j i era, entretanto, 
do prover, attendendo BS a excollente 
fórmula o a manolra escrupulosa com 
FjHO sjo manipuladas sm spu labora-
ratoiío as pruparaçáos phitrmaceudoas. 
—Dr. K. Vidigal. 

DR. A V E I . L A R ANDRADE—Faço cho 
gar ao seu conhecimento quo, com 
guando? vantagens tenho emprejaijo 
om ipln(ia fítllilc? t» prjjpjrtttlj) (fèflo 
minado Agua Ingleza de Granaria, nfto 
Srí como tunico e ftfomchko, ma a »in 
da, como vehlculu atlli-almo, princi-
palmente para administração do ioda 
reto do potássio, corrigindo por certo 
jnnrfo » accfto tópica desto ssl, - Çfí. 
Zvelfaf Anfytqt,1 

|)R. JOÃO PAULO—Attesto que tonlio 
empregadoopreparado intitulado Aguii 
Ingleza de Granado, cora summa van-
tagem, nos casos do debilidade orgi-
nica o na convalescença das moléstias 
geraes graves, — Dr. João Paulo 

DR. Josf: COSTA —Ru ahnlxo aa-ign'»-
do, doutor om medicina pela Kat-uldarit 
do Rio de Janeiro, i-x njudanto de pre 
parador da cadeira do phartuacologlu 
da mesmn Fantildade attrsto a grande 
o i-empro compr vad-i eBl iai-i i do pre-
patalo Intitulado Agua Ingleza de 
Granado era todos o ÍMKUB OM que 
convém tonificar o organismo debili-
tado pelas unoraias, cachexias. sni>pu 
rsçfles prol.-niíadaa, ixinnequencias de 
pai to, t.-ciophuloro, chlorose, « te. Cnn-

manlpu 
laçdo. diariamente a emprego, FÓ ou 
associada a varias substancias, co™ 
êxito superior ás suas similares. O 
que atteato sob a fó do mou gràu — 
Dr. Jost Costa 

DR. MELLO OUVEIRA—RU abaixo 
afsignado. doutor em medicina, e phar-
maccutlco pela Kacnlda-lo do Rio de 
Janeiro, lente do chimica da Fa -ulda 
tj" do Direito de S. Puulo e clinico 
dosta capital, etc., etc. 

Attesto ter empregado com máximo 
rosuitado em minha clinica medica o 
obstetrlca a Agua Ingleza de Granado, 
roçonhocoqdo nefte preparado eviden-
te superioridade a todos oi seus simi 
lares. In fi le gra li o afflrmo.— Dr. F. 
ilello Oliveira. 

DR . SAMUEL PERTENCE—Attesto q u o 

tenho empreg ,do, serapro cora grande 
Vantagom, na nilniia clinica, a Agua In-
gleza de Granada, nos casos Indicados 
no proapocto que acompanha cada gar-
rafa doste medicamento, o sua cftlcaj 
ftcçân tem sido iigorosamente por mim 
observada; acredito que as excellentes 
e espoclaea qualidades das substancias 
de que so compõe esto preparado phar-
macoutlco multo contribuem para ot 
bons resultados obtido;, tanta uala 
ijuarno a kua uuiiipulaçio presidem o 
zelo a clrcomspecçfU) tfto communs no 
laboratorio da phirmacia Granado.— 
Dr. Samuel Pertence. 

Dr. Jo*o A, C ^ m a r í i o — A t t ç s ' 0 gpe 
(fipDo tt^hiegauo uaj ioúr«u; im yeral, 
u na cunvaieeccnça do quaei todas 88 
molestlaa, jA como tonico e aperitivo, 
JA como vebleulo dos modicamontos, a 
Agua Ingleza de Granado, com ma-
gníficos resultados. 

Q1 URI preparado rocommendavol pe-
lo esmero com que á manipulado e 
pela varlodado de vogetaee amargos 
que entram na sua composição, dando-
u< _ ' _ bo grando suporlorldado. 

O quo afHrmo 6 vordilo, ç juro i«i 
fide gradi n j f l . — f a . Awfwto <k 
OtrtMtfft 

D r . ACACIO DE ARAÚJO -Attesto que 

tenho tiopM garlo om minha clinica e 
sempre com eptimos remltades, a Agua 
Ingleza de Granado, quer como oxcl-
piento para diveis.is ie< cíi.-amontos, co-
mo o loourotn de potastio, quer nafí 
febres puorpf-rat-s. 

Atllrmo espont ine.miente. n lo só pa 
ra bem dos quo proi-isani, conto Uni-
t,«m p:ira dei onstaar c- valor em que 
fenh" "R.-n prepa ato pharmaccutlco. 
— Dr. Acricio de Aravjo. 

Di MACEDO KOAI:EK — Attiwto quo te-
nho omprrgtdcj com muita vautagem 
om minha clinica, o preparado tonieo. 
fórmula do kl', pliarmaceutico (Jrana-
do, denominado Agua Ingleza de Gra-
nado, qii" é um bom euccedaneo de 
pioparbções analogas da mesma deno 
minaçSo. 

Por sor vordade, passo o proconte 
que asslgno. — Dr. Macedo Soares. 

I > v (jCRiBO/. BARROS—Attesto in fide 
gra'tt quo tenho empregado cm larga 
manu com optimo resultalo, a Agua 
Ingleza de Granado, como vchicqlo. 
quando neüc.s l̂to do tjtsr tonico amar-
go nos <•• nval scentes do moléstias 
longas, e sobrc:udo, naquolles quo fo-
ram aeommettid. s de inanifi-staçócs 
palustres.- Dr Queiroz Barras. 

Dr. PINHEIRO FREIBE — Ku abaixo aa-
signado, doutor em medicina o phar-
macoutlco pela Faculdado do ltiq do 
Janeiro, etc , attesto qu) tenha din-
pregado a Ayun Inglesa de Granado, 
como tonico na convalescença da febro 
o outras molcetlas tpost pari um), e to-
nho tirado multo bom rosuitado, at-
trlbuindo isso á sua oxcollento propa-
raçlo. 

Sondo vordado o «jferido, t por mira 
uoniirmado sob a fó do meu gráu.— 
Dr. João da Silva Pinheiro Freire. 

D r . PINHEIRO BITTENCOURT—Conva-

lescendo do grando enforrald^js, nn 
uso poralgnra tia jigua Ingleza 
vi. hsi-naUu, COM optimo resultado, 
adquiri as forças perdidas, tornando-se 
litunjeiro o meu estado gorai. Tooho-a 

K ^ G l l è â i O 
DE 

Seocos e molhados 
S o r l i r r i e n l o d e b e b i d a s e.\-

t r a n g e i r a s e n a c i o n a o ? , oons r-

v,ts, a / e i l n a a i í , i n i c i a s e m la-

tas , a s s u c a r , ca f é , a r r o z , c a r n e 

s ò cca , f i a c a l h a u e o u l r u s ge i i i '- , 

ros , m i u d e z a s d o a r i u a r l u l i o , i 

t l t e n a i l i o i , e l e . ( 

V ( M i í l c - s e 
f ina casa com trezi inotron de ter-

reno de lado, por quarenta do lundo 
situada na rua Bonjamln do O.lveira' 
n fl(i (Paiyi, peno da Alfândega. ' 

Tr»ta-se na rua General Osório, í ü . 

l i í i P õ i i i e P Á i j L i f t 
K-JIIIMK lmo"> 8 mintirRBDtos 

M U D O U - 3 E 

J pftra a 

A ] p A l R ü f t 3- B E N T O , 3 5 

J - » — | ARTIH R CARNEIRO & r . 

for i rdera e conta da i-ra D 1%I»«- | 
i-l<« . 1 . « l o O l i v e l r . - i l . o i i -
r e l s - o , vendeiá cm U.-iiao, pa:a liqui-. 
dar, 

10—í 

B o m n e g o c i o 

H O J E H O J E 

TiiOi-Viri, |.'i il( 
V 9 I I 1/2 HORAS 

Eua de Santo Amaro, n. 
o n i t l . i w i i 

l Vondo »D por contos de réis a 
pirto dn utn socio que, por motivoa 
do SMÍIO. se i-.tlia desto ü t ado , 
uma Importante industria 
monto dá de lucro lftO 
casa o 200$000 do 

12 

do 
quo actual-
por conto, 

retirada mensal. 
Cartas nesta redac^au, a X . X A. 

a - i 

8 . C A R L O S 
\'<nl)M cr,Karrfct..rir F. 1'ott , LM óa 

e Prir.clpe da B'lra, ceeri.fs vir-j Mana Nebnu*, e propiietaria do 
n oulhs, cervejas, genebra Kock;,-ir \ Hotel de Fraiua, d.i Limeira, pirtiel-
bittcis, fernits, licores e bebida na- ! pa »os seus amiurs n freguezes que so 
dona'8, massi s pr.ru so-at, o tor n- | mudou desta paia B. Carlos do Pinha', 

rua Cmgasyana, n . ' i l , ondo conti-
ruia com o mesmo ramo do negocio, 
ondo e-pora a eoadjuvsçao de todos 
os seus amigos o freguezes, conti-
nuando o mesmo eitabeleolme-ito com 
o nome do Hotel de Fiança. 8—2 

tes, erpargos, petit-poi.a. oalcs »ni la-
ta», niftimc-Uada de Liiibòa, eardli haa 
o out-aa conservas, doe-s cm latas, 
i»ni(-l\as, flg. a, tzo ti-nas, < tc. 

Baldes de zinco, rhah iras, cas,--aro-
las, vat-souras, peneiras, canivetes, pol 
vora em latas, pratos do folha, baia-
h-s, vidros com arnlca, p»rfun».riai> 

papel para eartaa, enve|nppf.s o outron 
u.lud í . de diiLaiinho o uteuailios 
de H o ^ o c l o , 

Terça-feira, 12 do corrente 
A' rua de Santo Amaro 

N . 1 2 
A r m a z é m 

J . 

I'EI.0 LEILOEIRO 

A E A L 
(C .svr l|>l<t i- lo— I I n a 

t u , 11. -3 

r ^ 
o 2 B 

B A N H A , 
Em birris o em r-nxas, roíu lataa 

de J kilos, 
Fstanios reinh-jiido bõa 

assim noitiu 
õas partidas, 

A Z E I T E 

om quartolas o era caixas, do superior 
q ialo udo. 

Anderson, Sotto Maior & C. 
R U A D O C O M M B R C I O , 'IL -LIL 

' n u l o 
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) m \ . W FLIiiDA 
A . M E N D O N Ç A 

Licenciada p Ia Directorla do Ser-
viço Sanitario do Kstado de 8. Paulo. 

E' o remodio conhecido para corri-
gir a acidcz do eatomago o a Irritação 
dos intestinos; regulariba a digost&o 
o previno eólicas. 

DKPOBITQ 

. I n e n r e l i y fK. do R. Pan'o) 

r.u 8 . PAULO 

G - RUA DO COMMBBCIO — (1 
15—2. . . 

Para todos 
A' Drogaria Paulista, do A l v s Li-

ma & ('.. á rua do Rosário, n. 7, chi-
gou grande sortimentu das pílulas su-
dorifleas do Luiz Carlos, pBra a lmme-
diata cura da inlluenza, tosses, dôrrs 
do dentes, dcfluxo o constipaçOes, quo 
tflo sempre a causa das grandes en-
fermidades. 

Vendem-se também na casa Lebre, 
Irmão & Mello e, em Campinas, nado 
Andoiscn, Sotto Slsicr & C. 

A - 4 . . . 

T H E A T R O S . J O S É 

aconse lhado a alguns DOENT<'ST VIUIMA« 

do debllidado OR^SAÍP^, # 3«mpro «om 
SS^IA FIIO WLW. Í -, pois, MU exnel lento 

prsparado, Indispeimavel aos anêmicos 
« eonvalescontoB.— Dr. Fclkiano Pi. 
nhtiro .ÍJiMrncoitil. 

Dr . SILVA ABADJO—Atteytu QUO te-
nho empregado, OOU e^collento resol-
tadçi, POMO tonico auxiliar do trata-
oiuntu aHti-syphllitlco, c m casos do oa-
chexia syphllitlca, a Agwi Ingleza de 

Granado.—Dr. Silva Araújo. 

H 

DROGAS 
Prodnctos chimlcon, plantas mediei-

naes, etc., da acreditada esm O. Cou 
tela, do Paris. 

Agentes Roblilard. Brega & C.,ltlo. 
Ferdinand Kstiuc & C. , 70. iiia de 

fl. Caetano, caixa S2B—B. Paulo. 
Acceltam encivmvnâas, JF»—14( 

Bis as garantias que se oíferecem aos respeitabilissimos e distinetos 
srs. facultativos e ao publico, de que solicitamos a gentileza de accei-
tal-a e empregal-a com toda a confiança nos casos em que é indicada 
a AGUA INGLEZA DE GPANADO, valioso e importante agente the-
rapeutico. 3„ , fl„ 

PHARMACIA E DBG G A RIA GRANADO 

R I O — 12, m PRIMEIRO DE MARCO, 12 — R I O 

Grande companhia de opera-corcica, revistas e magicas 
Do Thcutro A l'Olt.<>, dn rapitul federal 

Direcção de A. do Faria, regcncia do maestro Capilani 

Hoje, terça-feira, i5 de janeiro 
D E S G A N Ç O 

para dar logar ao ensaio geral da gran-
diosa magíca em 3 actos e 18 quadrosv 
de E. Garrido, 

n o 

í j u o s o b e á s c e n a ( | u n r l a - f e i r a 
D o m l o j á v e n d e m « O I> I I I IUI«-M. 



o>. JL 4'Jh. 

& c . 
Proprietários d» depoiito» do carvão osUbolo< 

etdos ha mais do 60 a&aos. 

Têm sempre grande quantidade em deposito, só de pri 
meira qualidade 

CARDIFF, 
NEW-CASTLE, 

de forja, coke, ferro gusa, que vendem pelos preços mais 
razoaveis. 

Contraclos com os Governos do lírasil e da Inglaterra, 
com as companhias de vapores transallanticos e com a 
Companhia da Nova Zelandia. 

Agentes da 

Pacific Síeam Navigaiioii Company 
e da Companhia da Nova Zelandia. 

Casa matriz—Wilson, Sons i C\ Limited, Loudon. 

Cardiff 
São Vicente 
Pernambuco 
Bahia 
Rio de Janeiro 
Santos 
Montevidéo 
Buenos-Aires 

La Plata 75—74 

e em São Paulo 

43-Rua do Commercio-43 (sobrado) 

F I L I A E S E M 

GRAMMÃTICA PORTUGUEZA 
Por A i iK»Hto F r o l r o «Ia Wi lva , bacharel cm direito o lento 

cathodratlco do PORTUGUEZ da Faculdado do Direito do B. Paulo. Esta im-
portante obra acha co A venda om casa dou editores 

J. B. ENDRIZZI & C. 
S . P A U L O — R u a d a B ô a - V i s t a , 7 4 — S. P A U L O 

&ermania, de Tácito 
Esta Importanto obra está commentadá pelo dr. r d u a r i f o C h a -

v e » , lento do LATIM da Faculdade do Direito do S. Paulo, o faz parto osla 

obra do programou do referido lente: á venda, em casa dos c t l i t o r o s 

J . I I . En< l r l zz l & C . 
S . P a u l o — KUA I)% ItOA V ISTA, 71- S . P a u l o 

Typos corpo £ 7, 8, 9,10,12 
Aĉ am-se 4 venda no Empoi- io Tj-po^rapl i tco de 

J. B. Endrizzi & G. 
7 4 — M A 5DA B O A tf I 8 V A -

Papel para embrulho 
Para saccos do papel do superior qualiltdo.—Vendo-so em casa do . 1 . 

I I . Rndr i / . z l «V o . 

* 

F a b r i c a d o c a m a » |>rlviloi;!a(laii, p ron i l v i l ax iiuh 
0\|)08lçÕ(!A «Io 

• t i o <I«* . Innel i-o o ItucnoH-^Ircit 
Camas do ferro o ostrados do aramo, podondo-so armar, desarmar o 

esticar & vontado —Orando eortiuionto do camas hyglonicas para crianças — 
Fabricam-se assentos do aramo para troly ou carros, padiolas para conduzir 
doentes o artigos pai a jardim. Faz so todo o serviço com a maior presteza o 
promptidSo, o acceitam-so cncommondas para o interior. 

F A B R I C A K D E P O S I T O 

R u a M a i > e c h a l D e o d o r o , 19 B — S . P A U L O 

C. P. CALAMASSI & C. ( 3 " . osab. 

F a r i n h a de t r i g o 
I X » 

MOLINO DE CARCARANA 
R o s á r i o , S a n t a F é 

«Fenix O» saccos de 45 kilos 

•Patent 0« • » 45 » 

Únicos depositários em S. Paulo 
Francisco ás P. Silva Pereira & Filho. 

5R5EÍA *í€>SÉ IB€>ramC3í€>> S9 
20—15 

marcas 

GRANDE DISTILLARIA 
Caetano 

L i c o r e s , c o g n a c , I l no c h a m p a K n o , x a r o p e s , v e r 
E i i o u t l i , l í l t t e r 

JPAJBRa-CA. 2SM S. C & B T A H O 
ÚNICOS AGENTES 

GUIMARÃES, SAMPAIO & C. 
l t í — I t u a d o C o m i n e r c l o — II» 

S. PAULO 30-19 

mim \m\ 
Ladeira do Porto Geral, n. 5 

P A U L O 

Antigo t acreditado estabelecimento d» 
instrauçâo para o sexo masculino 
Fancclona em espaçoso prédio, com 

nm corpo docente de 1.* ordom. Ins-
trução solida, boa alImontaçUo, mora-
lidade o disciplina. 

Reabertura das aulas a 10 do ja-
neiro. 

Eav l am-se proKpoctoN 
O director, 

Bacharel Francisco Xavier de Souza e 
Castro. 30-21 

LÍNGUAS DE BOI ENLATADAS 
Do estabelecimento Paredão — Rio 

Grande do Sul. 

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS 

ERNESTO RHEINUANTZ & C. 
Sua de S. Caetano, U8 

(até 30 abril) 

Consultor do Commepcio 

J O Ã O C Â N D I D O M A R T I N S 

Esta utilissima obra comprohemle 
toda a legislação vigonto do eommor-
cio o das sociedades anonymas, dos-
pachos nas Alfandegas, impostos, fór-
mulas do contractos commorcjges, 
registro de firmas o do todos ofratos 
do archlvamento o registro rasJnritas 
Commerclaes, escripturaçSo mercantil, 
cambio, etc. 

Vendo-se na Companhia Industrial, 
rua Direita, 14, o fi rua 15 do $o-
vombro, n. 2!), o om todas as livrarias. 

10-8 (:$.»» o dom'.) 

^ Werneck ^ 
PREPARADO l'Olt 

V i c e n t e X V e r n e c I s : 
Eati provado quo o phospho-glycoi inato do potássio, associado ao lodo-tanlno, 6 o preparado 

quo molhoros rosultados tom dado no tratamento da tuberculoso, da escrophuloso, da novrosthenia 
consecutiva a excosso do trabalho Intollectual, otc. Dahl, pois, o natural acolhimento que tom tido 
esto produeto por parte dos srs. modlccs, que o prescrovom diariamente, ntto só no tratamonto 
dessas enformidades, como nos CBSOS do rachltlsmo, lymphati-mo, anemia o dopauperamonto geral 
do qualquer origem ; assim tombem nas moléstias ligadas ao crescimento do indivíduo, no onfraque-
cimonto resultanto, nas sonhoras, do aleitamento prolongado ou convalescença das moléstias graves. 

A' vonda om todas as drogarias o pharmaclas desta cidade. 

% 73 ̂  
* D O S O X J ^ v 

Rio de J ane i ro ( Mo0M) 

SABAO RUSSO 
M a r a v i l h o s a e a s e n c í a 

PREPARADA POl í 

JAIME PÂRÂDEDA 
APPBOVADA PKLA RXMA. JUNTA DB 

HYQ1BNB PDBLICA DA CAPITAL 

Innumoros certificados de médicos dis-
tinetos o do possoaB de todo o critério 
attostam o preconisam o 8;il>í.o 
R U M O para curar 
Queimaduras 
Novralgias 
ContusOeB 
Darthros 
Empingons 
Panr.os 
Caspus 

Espinhas 
| Dores rhoumaticar 
Dores de cabeça 
Forimentoa 
Bardas 
Chagas 
Rugas 

KrupvCes cutaneas e mordoduras de 
iBsactos venenosos, etc. 

A única o a melhor AGUA DE TOI-
LKTTE, rounindo ora si todas as pro-
priedados das mais afamadas. 

Vonde-BO na Drogaria de B a • 
r u o l «St C o m p . o om todaB a j 
outras drogarias, pharmacius e casaj 
e pei fumarias. 

Afinador o professor piano 
Mello Abrou, do volta da Europa 

continfta offorocendo os seus serviços, 
podendo sor procurado na casa Lovy, 
tllhos, ou Casa Primavera, rua 15 do 
Novembro, 45. 

Banha 
SANTA CRUZ» 

VENDEM 

ERNESTO RHE1NGANTUC. 
RUA DE S. CAETANO, 08 

(ató 30 abril) 

Moléstias da Peíle 
SYPHILIS E VIAS URINAR1AS 

Especialista 
O r . V i e i r a <1 o M e l l o 

LAIIOO DA Si:, 7—Do 1 ás 4 horas 
(ató 5) 

BOM NEGOCIO 
Vende-se um bom negocio 

de seccos e molhados, com 
commodos bastante e com 
proporções para padaria, na 
rua 25 de Março. Contracto 
por '.) annos. Trata-se com 
Queiroz, Vizeu <k- C., rua Joio 
Alfredo, l i l . C—\ 

Sal 
Extrangelro, claro, grosso, temos em 

df poelto o vendemos por proçop„ «em 
compotencia. Embarcamos para: qual-
quer ponto do Estado, em saccgria do 
todos os posos ou solto. 

Anderson, Solto Maior & C. 
RUA DO COMMERCIO, 44 40 * 

H. P a u l o 
20-2 (3.» o 5.") 

LADR ILH0S 
FINZI & TIBAU 

l ' 'al>ricn nuc i o i i a l d o la-
«IrlIlioM du c i m o n t o 

o m moi«a ieo 

E M V I L L A M A R I A N N A 

Escnptorio : 
Rua Barão de Itapetininga, n. 32 

(moz) 

í:ASA DE VIM 
DE 

FEANCISCQ JOSÉ ZAPP1 
Importação dirocta do crystaos, por 

ceiianas, vidros o mais artigos de 
phantarla. 

Preço fixo 
R u a d o H . . l o í i o , 3 0 - B 

S. PAULO 30-20 

S a ü v a 
Monographiã & vonda. 10-4 

M a n t e i g a d e p o r c o 
E 

G r a x a r e f l n adu , e m l a t a s 
Do estabelecimento Paredão — R'o 

iiiando do Sul. 
Únicos depositários : Ernesto Rhein 

gantz S C.—Rua do S . Caetano. 68. 
(atô 5 fov.) 

LEITE CONDENSADO 
MARCA 

Importação 
Vendo-se 

E A 

NO 

D E P O S I T O 

LEITEIRA 

MENSAL 
por atacado 

VAREJO 

N O R M A L 

C, Schorebt Júnior 
R u a I I I t i o N o v e m b r o 

N. 63 10—« 

CASA 
Vendo so a ca.-a da rua Aranjo, n . 

52, antiga travessa 7 de Auril, com 
todas as commodidades para uma fa-
mília do tratamento, tendo: sala de 
visitas, gabinete, corredor, 3 vastos 
dormitorios, espaçosa sala do jantar, 
quarto, dispensa, quarto do banho com 
sgua fria o quente, latrina patente, 
bôa coziuha com fog&o economico, 
gaz em todos os commodos, latrina 
para criados, tanque de lavagem e 
muitas bemfeitorlaB. 

O motivo da venda 6 a retirada do 
proprietário para o intorlor. 

Para tratar na mesma. 5—4 

1XTRACT0 DE CARNE 
e osmazoma 

do estabelecimento < Paredão », Ca-
choeira, Rlo-Qrando do Sul, encontra» 
Be om todas as pharmaclas e om todas 
as casas de comestíveis do prlmolra or-
dem. 

UnlooB depositários neste Estado: 
Barnol 4 C . — R u a Direita, n. 1. 
ErncstJ Rheingantz & C.— Rua de 

S. Caetano, n. <i8. (até 31.) 

S A B O N E T E 

I » o I u 

P H E N I C O C L Y C E R I N A D O 

maravilhosa descoberta 
A P f R O V A D A 

I n a p e c t o r i u G e r a l <le H y g i o n o 

Este sabonete, que representa o maior es-
forço da sciencia, tem feito grande revoldç.ão pela 
acceitação que recebeu cm todas as parles do 
mundo em que tem sido usado. O considerável nu-
mero de pessoas que dclle tem usado confirma a 
superioridade desla combinação scientifica, collo-
cando-o entre os primeiros dos sabonetes medi-
cinaes atè hoje descobertos pela sciencia mo-
derna, pois faz desapparecer cm poucos dias as 
Mancha i t <!o pon to 

E s p i n h a s , 
P a n n o H , 

S a r d a a 
l í u i p i j í o n M 

D a r t h r o s 
C a a p a 

E r u p ç õ e » c u t a n e a s 
deixando a pelle agradavelmeiile fresca e lisa, 
dando-lhe especial belleza. 

Para o banho è o melhor sabonete alè hoje 
conhecido ; não só torna a pelle macia e avelluda-
da, fazendo-a espargir o mais fragrante aroma, 
como é um seguro preser\alivo de Iodas as mo-
léstias epidemicas e contagiosas, em vista da 
acção beneüca do ácido phenico que enlra em sua 
composição. 

Este sabonete, que é considerado hoje orna-
mento indispensável de todas as loiletles, dá á 
cutis atlractivos e encantos, fazendo desapparecer 
todas as deformidades de que è susceptível a 
pelle. Innumcros atlestados de pessoas insuspei-
tas e deabalisados clínicos afürmam suaeflicacia. 

Para evitar falsificações, exigir 110 rotulo ex-
terno em tinia vermelha a lirma dos agentes CAR-
VALHO FILHO & COMP. 

ÚNICOS AGENTES NO ESTADO DE S. PAULO: 

B A R Ü E L & C O M P . 
a — m a © a i a a s a m — a 5 0 — 4 9 

FOLHETIM (2 

M A Y N E - R E I D 

OS PLANTADORES ÜA JAMAICA 

I V 

MAS NOVAS 

—De quem demonio Berá ? 
perguntou o custos Não conhe-
ço eBta lettra. 

Se o conteúdo da primeira 
carta teve por effeito alegrar 
o plantador, a leitura da se-
gunda produziu effeito comple-
tamente diíTerente: a fronte de 
Loftus Vaughan contrahiu se c 
tornou ee sombria. 

—Que demonio o leve! ex 
clamou amarrotando o sobres 
cripto; meu irmüo nasceu para 
•er, morto ou vivo, a minha 
desgraça. Vivo, perseguia me 
com pedidos; morto, lega me o 
filho, que ha de prestar pira 
tanto como o pae, imagino. 

—Querido pae, disse Catha-
rina,que n5o comprehendôra as 
ultimas palavras do plantador, 
mais resmungadas que pronun 
ciadas, essa carta traz lhe algum 
desgosto ? 

-<-Vô tu mesma. 

Catbarina pegou na carta meto 
rasgada e percorreu a com os 
pihot. Era breve. 

«Londres, li de setembro 
de 18. . . 

Querido tio. 

Tenho a annunciar lhe uma 
ttiate noticia: seu irmão e meu 
querido pae já n5o existe. 
Cumpro o seu ultimo desejo, 
indo para junto de meu tio. 
Tomei passagem para a Jamaica, 
no navio a Nympha du Uoeano. 
Tive de me resignar a ser do 
numero dos passageiros da prôa. 
porque não tenho dinheiro e 
meu pae nada me deixou. Em-
barco, porém, cheio de confian-
ça nos seus sentimentos de be-
nevolencia para commigo e to-
dos os meus desejos cifrar-se 
5o em ser grato ao seu excel-
lente acolhimento, do qual não 
me resta a mais pequena du-
vida. 

Seu respeitoso e affeiçoado 
sobrinho, 

Herberto Vaughan,» 

—Pobre rapaz I disse Catha-
rina; está, portanto, sem recur 
bos, emquauto que nós somos 
tão ricos! Faz muito bem em 
virl Podemos ajudai o, meu pae, 
consolai 0. 

— Não salina o que dizes! ex-
clamou M. Vaughan, em tjm 
colérico. Como podes ter dó de 
um indivíduo quo não Be en-
vergonha do tomar nm logar 
de prúa ? Que ha de pens-ar 
Smythje, quo vora exactamen-
te no mesmo uavioV porque 

deve saber que esse rapaz é 
meu sobrinho. O demonio leve 
essa gente sem cerimonia que 
se mette na caaa de uma pes-
soa a comer e a beber, sob 
pretexto de que são nossos pa-
rentes. Oh ! é preciso que Smy-
thje não veja aqui eBse pobre 
rapaz, coro!) tu lhe chamas. E' 
pobre, sirs, ma» não da manei 
ra que tu entendes, Catbarina. 
E' pobre, porque é preguiçoso, 
inhabil como seu pae e bor-
rador de quadros, para que lhe 
chamem artista! Artista! de 
que serve iago de ser artiBta ? 

Catharina impressionada e per-
turhada com eBta rude sabida do 
pae, absteve se do lhe responder. 
Era, porém, fácil do ver que a cen-
sura patornai cm nada alterara a 
sua eubita sympatbla pelo primo, 
por aquelle orpbam a quem não 
conhecia. 

V 

0 ,NAVIO NKORH1RO 

O sol ardente das IndlaB oc-
cidentaes descia para o mar, 
como «o pretendesse banhar o 
p.brazndo orbe nas aguas azula 
dag, quando um navio, que déra 
volta á ponta do terra chama-
da Pedro, aproou para léBta, 
om direcçito a Montego Bay. 

Era uma barca, como ue oonho-
cia pela mastrenção, e que teria, 
segundo oe podia calcular pelas 
apparencias, a lotação de (re 
zentag a quatrocentas tonelada» 

Corria a todo o panno, im-
pellida por um vento modera-
do. O aspecto de vetustez que 
se lhe notava nas velas, a cór 
meio apagada do casco eram 
outros tantos signaes que de 
nunciavam uma viagem de lon 
go curso. 

Além da bandeira que (luetua-
va no topo grande, pendia ou 
tra até ao tombadilho. 

Representava esta bandeira 
um campo azul matizado de es 
trellaa e listrado de riscas ver-
melhas e brancas. 

Era a bandeira de um paiz 
livre. 

Apezar dlsao, aquelle navio 
trazia uma carregação de es 
cravos. Era ura negreiro. 

Depois de entrar na bahia, 
virou repentinamente de bordo, 
e aproou para o sul, na direc 
ç&O de um ponto deserto da 
costa. 

A uma milha de terra, car-
regou aa velas, e o sonoro ran-
ger da cadeia atravez do annel 
de ferro dos eacovens ipdioou 
que fundeava. 

Antes de se principiar a nego-
ciar a mercadoria viva, era preci-
so preparal a para a apresentar 
aos freguezes. 

Segundo a phraseologia dq n e -
greiro, o carregamento do navio 
subia a duzentas cabeças de alca-
i m -

(GontinmJ 

Paeífle Skam Nivigation Gompiay 

O PAQUETE INQI.EZ 

Sorata 
oeperado no Uio do Janeiro, vindo do 
Rio da Prata, om 14 de janeiro, sa-
hlrá para L U b A a , L a I t á l i c o 
(La Rochello), P l y i n o u l h o I . l -
v e r p o o l , depois dà indispensável 
demora. 

Estes vapores tocarão de ora om 
doanto no porto do I . a P n l l c u 
(La Bochelie), em logar do l lor-
d é u a . 

Redncy&o nos preços das pasaagons 
para Liverpool: 

1.* clasHe, £ . 24 o £ . 30. 
Dita, Ida e volta, £ . 30 e £ . 45. 
3.» olsBso, £ . 15. 
8.» dita, £ . 0. 
Paseagora para Paris, £ . 24.R.0 e 

£ . 30. 
Vinho de mesa fornooldo grátis aos 

passagoiros do todas as ulasses. 
Os paqnotos desta linha são (Ilumi-

nados a lnz olectrica. 
Para passagens o outras Informados, 

com os agentes 

Wilson Sons & 0., Limited 
RUA DO COMMBRCIO, 43 - S o b r a d o 

ROYÀL MAIL 

Steam Packet Company 
MHhluax !>•.»•« a »•;.. O) a 

CLYDE 
do R l ó , no dia 17 do janeiro 

n o « t o 
Danube om 2 d o fevoroiro 1805 

I > e H n n t O M 

Taffus » IR de janeiro » 
Trent » 1H de fevereiro » 

V i a j ç o m rap idaw 
Para LibbOa 13 diaa 
» SODTHAMPIOH 16 » 

P a r a o R i o <la P r a t a 

BAITJBE 
do n l o , em 10 de janeiro, 

Para passagens e outras Informa-
ções '• no Rio, com o sr. O. C. An-
derson, rua (íenerai ''amara, 2, (sobra-
do) ; em Santas, com oa srs. Holwor-
thy, Ellis & C. om S. Paulo, na C a a a 
L u p t o p . rua da B. Bento. 41 e 43. 

LÃ 

H a v i g a z i o n e I t a l i a n a a V a p o r e 

9JMH& 4 3 2 B T O ^ A S í í A í P O - l a S S 
tomando passagolros para liarcellona e Marselha, com trans-

bordo om Gênova 

M A R A N H Ã O 

A L A C R I T A ' 

A T T I V i T A ' 

22 de janeiro de 1835 

®9 " , » i i 

9 „ fevereiro 
d 

i i 

O MAGNÍFICO E RÁPIDO PAQUETE 

MARANHÃO 
Hsploodidaraente illumlnado a luz eleotriea, sahlrA no dia (W janeiro, 

para 

Gênova e Nápoles 
TOCANDO NO RIO DB JANEIRO 

IV . l t .—Es tos paquetes possuem esplendida* ni'omroud»(,'6es para passa-
geiros do classe dlstlncta o 8,» cljwso, 

l > l > o o » CIiih p n M H u g n i i M OIII S t , ' o l a M H c , p : n - a fíriuiva 
o I V a p o l o n 

i r s . eosooo 
A i c o i i t e a 

Em K . P i i h I » -- findo Hr|utuia <K Ctaitl, rua .)o&« Alfredo, 17-A. 
ttii) M n n ( o * - A . Worlta ft C., rua Banto Antonio, 4rt. 

Em Ktlu «lo Juao l ro—A. Flgrlta & C., ra» Prímplro de Março, 37, 

Sociétó GéaiT&le de Transports Mariti-
mes à m m de Marsoille 

O VAPOR 

BRETAGNE 
esperado om S A W T O S , atft o dia 
• :< < l o c o r r o a t o , sahirá, de-
pois da ludlsponsavol domura, para 

Montevideo e 
Buenos-Aires 

A Companhia fornece conducç&o 

Sratuita para bordo aos passageiros 
e terceira classe e suas bagagens. 

Âgontos: 

m i YÁLÂIS & COMP. 
H . t * a u I o — r u a José Bonifácio, 25. 
H a i l t o s - r r a 23 do Março, 17. 

COTAÇÕES 

AoçOes 
veuj Comp, 

Companhias: 
Paulista Integ 270$ 2501 
Idem com 3 0 % 70$ 05$ 
Mogyana,lntegrallsadas 210$ 205$ 
Mochaulca Import 150} 130S 
Industrial da B.Paulo. — 40$ 
Telephouica 110$ 100$ 

Bancos: 
Credito Roal,oart. hyp. 150$ 14U$ 
Com 20 % 40$ 22$ 
Cart. comm 140$ l«0$ 
Com 2 0 % 40$ 22$ 
Lavradores 8ü$ 70$ 
Unifto do 8. Paulo 40$ 80$ 
Idem da 2» emlssào.... 40$ — 
Comm. o lnd 21..$ 210$ 
Constrnctor e Agr — 40S 
8. Paulo 110$ 105$ 

Letras hyi»otliecarias 
Banco de O. Roal 7:1$ 712 
UnlSo m 00$ 
Ia ten l Munlcip 80$ 75$ 

Apól ices 

COMMERCIO 
CAMBIO 

8. Paulo, 15 de janeiro de 18V5. 
Tabollaa afllxadas hontem: Lonilon Itank 

a 90 d. & vista 
Londres 10 3/8 10 l/H 
Paris 010 042 
Hamburgo 1.130 1.103 
Itilis — 003 

York — — 
Llsbca ) 
e Porto | oterllno 10 3/8 10 1/8 
Agoncias de Por-

tugal - 435 
llrltlMh Itank 

Londres 10 8/8 10 1/8 
Paris 020 935 
Himturgo 1.135 1.152 
I t á l i a . . , — 820 
Portugal — — 
New-York - 4.890 Commorclo o •nduHtrlu 
Londres 10 3/8 10 3/10 
Paris 0Í0 932 
Hamburgo 1.135 1.148 
Portugal — 430 •trasIliniilDclio Itank Cu>-Deutachland 
Berlim i U t 1148 
Londres 10 8/8 10 3/16 
Paris 919 980 
Italia — 87.* 
New-York - 4875 
Portugal — 440 
Bespanha — 8'20 «lanço «lo S. P n u l o 
Londres 10 1/2 10 1/4 
PariB.. . . : 908 018 
Italia - 870 
Portugal — 435 Fratolll Crnxta 
Londres 10 3/8 10 1/8 
Paris — 940 
Hamburgo — 1.100 
Italia (saques).... — 880 

» (valos) — 893 
Lisboa e Por to . . . — 430 
Outras cldados do 
Portugal — 415 
Hosuanha — 8/0 
Turquia (Boirouth) 10 1/8 
Buenos-Aires... . — 4.710 
Montovideo — S.100 

O mercado do can bio desta praça 
tevo hontem pequeno movimento, sen 
do a melhor taxa 10 7/10. 

Oa cambistas pediam pelos sobora-
nos 2H700. 

Em Sintos, o papol pariii'nlar dou 
0 5/4 ao fochar, tondo dado do ma-

nhft aponas 10 1/2. 
O nosso mercado de cambio fechou 

• tavol. 

Do Estado 
Geraes. . . 

1.000$ 
1.025$ 1.000$ 

D e b e n t u r c s 

ViaçSo Paulista 60$ — 

PAUTA 

Pauta somanal da Alfandoga e Unee-
bodorla do Rondas, do 7 a 12 de Janei-
ro : 

Café bom . . . . 1$200 kilo 
Café osoolha $850 

SAHIDAS DE CAFÉ 
(JANKIRO 1S05) 

Para a Baropa: 
Raivas 

Vapor ali. Tijuca . .10.018 

» . 20.682 
> ali. Patagônia . 25.870 
» Ital. Entella (150 
> > Los Palmas.... . 1.112 
> . 0.675 

75.507 
Para os Hstados-Unidos: 

Baccas 

Vapor ing. Nasmyth . . 9.245 
» ali. Sorrento . 11.708 
> . 22.038 

43.501 

NOTICIAS M A R Í T I M A S 

VAPOBKS KarE tADOfl NO UIO 
10 Santos, Imperial Prince. 
10 Montovideo, o osc , Planeta. 
17 Santos, Koeln. 
18 Bastos, fítak. 
10 Santos, Tny\ís. 
23 Sautos, Maranhão. 
31 Santos, Alacritá. 

VAPOBKS A l i a ra 00 RIO 

lõ Now York, Imperial Prinre. 
15 Southampton o esc., Magdalena. 
ld Rio da Prata, Danube. 
10 Portos do Sul, Itanema. 
18 SantoB, Corityba. 
17 S. Sebastião o esc., Emitiam. 
17 Siuthampton o esc., Clydc. 
19 Hamburgo o esc., Santos. 
19 New York, Strabo. 

VAPOBB íSPBBADOfl MM SANTOU 
15 Buonos-Alros, Liuitania. 
15 Bio da Prata, Ar/nitaine. 
15 Europa, Cario R. 
15 Rio, Alexandria. 
10 Europa, Tagivi. 
18 Europa, Ilaporicn. 
20 Europa, Holbein. 
2f> Europa, Corytiba. 

VAPOBKS A BAIIIll DE 8AKTOB 

15 New-York, Imperial Prince. 
17 Trlesto o ose., Dralt. 
18 8;>uthampton o osc., Tagus. 
12 Gonova o osc , Maranhão. 

i 30 Gênova o esc., Alacritá. 

BANCO DE S. PAULO 
B A L A N Ç O E M 3-1 DE D E Z E M B R O D E 1 8 9 4 

A C T I V O 

AcçOos da 2.» serie.. . 5.000:000$0ü0 

Lotras descontadas... 5.070:101$104 

Contas corrontos ga-

rantidas 4.508:517$314 

Títulos depositados por 

ponhor morcaati l . . . 10.O13:709Srtl2 

Apolicos do Estado do 

S. Puulo om Londres. 205:002$230 

Efrcitos a receber 818:0:1,">$330 

Títulos om liquidação. 340.0J3$J78 

Agoncias o correspon 

douclaa 1.400:4!)1$850 

Promlos 14:827$754 

Prédio do Banoo 377:3J0$357 

Caixa do Banco o 

Agencia: 

Em moeda corronto.. 8.37d:433$05i 

PAtMIVO 

Capital 10.000:000$000 
Fqndo da 

rosorva. 095:0ü0$uu0 
L u c r o s 

suspen-
sos.., . 65K-.OOOÍOOO 1.2r,0:000tfl00 

Dividendos n&o rt cla-
mados !5:H1S$000 

Dcpositos: 
Por con-

tas cor-
rontos 

domov. 7 185:852$ 171 
Por con-

tas cor-
rontes 

a pra-
zo lixo fl3I:77f>$310 

Por lotras 77 :3jfl$7»7 8.20":984S278 

Deposito judicial 
Títulos por conta do 

tercoiros 
Garantias dlvorsas.... 
Agoncias e correspon-

dências 
Juros 
Doscontos 
iO.° dividendo 
Lucros o perdas 

2:932$22l 

875:805$ 33» 
10 0l3:700$812 

1.132:042$340 
0:241 $110 

72:769$010 
375.000$000 
40.834$284 

Rs. 32.100:166$ Rs. 32.100:1603397 I 

K. o u O . 
S. Paulo, 14 do janeiro do 1895. 

C O N D E DO PINHAL,presidente, çhas. A. PRELLER, contador. 

Deiiioiisli-a<-a<> da conUi dc luoroH o poi-dn» cm t i 
do dcxenilu-o de | » » i 

D B V K 

Abatimento em diversas 
contas durante o se-
mestro 18:590$810 

Dospezas goraes: 
Pelo saldo doBta conta 

transferido &7:281$390 
Honorários & Dlroctoria: 

Pelo saldo desta conta 
Idem S0:700$000 

Promlos: 
Pelos pagos 

duranto o 
semestre. 124:05£$515 

M o n o B os 
quo por-
toncem ao 
someaU-o 
iiogulnto.. 1\:8j7$754 109:83J$701 

Lucros liqui-
do» 517:459^281 

Assim distribuído* i 
Títulos em Uquldaçfto... 60:0u0$0n0 
Fundo do reserva . . . . . . 40:00i)$00n 
Lucros suspensos 30:0003000 
Imposto do dlvldondo... 5:0251000 
10,• dividendo a distri-

buir, & raz&o do 15 % 
ao anno ou 7$500 por 

»i'(f»o 875:000$000 

Baldo que passa para o 

someatro seguinte. . . . 40:8:11$281 

759:8Uã$2U> 

K . K . o u O . 
tí. 1'AHlo, 14 de janeiro de 1805 

H A V U r t 

Saldo em 30 do junho 
proximo passado 38:340$7I3 

Divocsos lançamentos du-

raritò'" o «mostro 18:050Í711 

Juros : 

Pelos con-

tados no 

demostro 

l indo . . . . 289:540$050, 
Menos os 

que per-
tencem ao. 
semQ«tr«T 

seguinte, 0:211M10 280:208$040 
Descontos: 

Pelos roco-
bldos no 
comestra 
f i ndo . . . :II)2:236$251 

Menos os 
porton-
centes a o 
somostra 
seguinte 72:7098010 310:M7t244 

CommluOes: 
Pelas reesbldas durante 

o semestre r>9:121$923 
Câmbios : 

Lucros verificados nesta 

conta 34:586$714 

759:805$I4& 

Chai. A Prellcr, c o n t a d o r , 

mÉÊmÊÉÉÉÉÊÉÍÈÊÍÊÈÊÈÊÊÈÉÈÈÊIÊ 


